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ACTOS DO PODER EIEcUTIVO:

illiinisterio da Marinha — Decreto de 21 do corrente.

Faca:matas na Erram:

Ministerio da Justiça e Negocio,' interiores — Expe-
diente de 20 do corrente, das Dire ctorias da Justiça
e do Int erior — Exp..diento do 21 do corrente, da
Directoria da Contabilidade.

Ministerio da Fazenda — Titulo e !cortaria de 21 do
corrente—Expediente de 20 o 21 do corrente, da Di-
rectoria do Expediente do Theaouro Federal — Rece-
bedoria.

Ministerio da Marinha — Espelianto de 13 a 15 do
corrente.

Ministerio da Guarra--Expetlionte de 16 do corrente.
Ifinlatario da Industrie, Viação e Obras Publicas —

Expediente de 22 do corrente, da Directoria • Geral
de Contabilidade —Portaria do 21 e .apediente rlo 22
do corrente, da Diretora Geral da Industrie —
Portaria de 21 do corrente e rewlii‘Ão ci cio approva
o horario da Estrada do Ferro do Sobral, da Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação.

ERMIDAS PUBLICAR •• Rendimentos da Aifandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria e da Recebedoria do
Estado de Minas Gemes na Capital Federal.

NOVCIARIO,

EDITAIS I AVISOS.

PARTE

PATENTES DP. INVENÇ7t0.

Amontoes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
Por decreto de 21 do corrente, reverteu ao

serviço activo da armada o 1° tenente Fran-
cisco Cesar da Costa Mendes, que se achava
na reserva, para onde Wire transferido por
decreto do 15 de agosto de 18e8, anta de em-
pregar-se em navios do continente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Dlinisterio da. j tistiee.

In teriores
Expediente de 20 de março de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao coronel Jesuino José Pis-
ohoal, na capital do Esteio de S. Paulo, por
não poder ser extrahida a respectiva pa-
tente, visto tratar-se de nomeação anterior
á reorganização da guarda nacional da co-
marca de Tatuhy, a guia de pagamento de
Eello da patente do capitão Ga.stão de Almeida
o Silva.

—Rometterein-se:
Ao general commandante superior da

guarda ir telona.1 desta Cap.ta I, rara lue
pos•a ser -ntreAue ao interessa . lo, it ¡utente
do teneni e A i1yi1St) .11141 A 1‘ c n-:, vi.o fine a
respectiva apostilla de tralisf-reneia para a
reserva foi, em tempo, lavrada em outra
patente que possuo o mesmo otliciaLexpeflida
por occisião dequella transferencia ; beca
assina devidamente apostillada, a "utente,

eia certidão, do alferes João de Castro Novel,
aggregado ao 70 batalhão de infantaria da
allu li ia milicia;

Ao comman tante superior interino da
guarda nacional no Estado da Bebia, em
refereacia aos sacies ns. 306 e 310, de 7 o 9
do corrente mez, devidamente apostatadas
o para os fins convenientes, as patentes do
cermet José Freire d Lima e do tenent
coronel Agostinho Freies da Motta, da guarda
nacional do mesmo Estado, as quaes acompa-
nharam os alludidos °Meios;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional no Estalo da PeNarnbuco,
para os fins convenientes e devidamente
a postiliada.s, as patentes dos tenentes-coroneis
Alfredo de Araujo Santos e Cletnentino Farias
Tavares Gonçalves, da guarda nacioiril do
mesmo Estado, as quaes foram entregues nesta
secretaria.

, DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Vicenzr5 pernicchiaro, pedindo um mez de
licença pata tratar de sua saude.— Sub-
metta-se a inspecção de sande.

Raul Victorino da Silva Guimarães, pe-
dindo ser admittido a inscrever-se para exames
de preparatorios, depois de encerrada a re-
spectiva inseripção.— Indeferido, á vista do
§ 4" do art 2° das instrucçõeS' annexas ao
decreto n. 2.172, de 21 de novembro de 1895.

Edgard Godoy Teixeira Bastos, psdiudo ser
admittido á matricula no 3" atino do Exter-
nato do Gyninasio Nacional. —Compareça o
peticionario na Directoria do Interior.

Octavio Ribeiro Pinto Guimarães, pedindo
a restituição de documentos que acompa-
nharam, segundo allega, a petição dirigida a
este Ministerio em fevereiro do 1890 e na
qual selicitou matricula na Faculdade de
medicina desta Capital.— O ¡mico documento
que o peticionario juntou ao requerimento de
4 de fevereiro de l89, tbi remetteio ao
director da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro com o aviso de 10 de março do mesmo
anuo.

Expediente de 21 de março do 1900

DIRECTJRIA. DF: CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Is
pagamentos

De 904, mobilia fornecida. à Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro ;

De 681$530, gaz consumido no Instituto
dos SurdoseMudos, em o 4 , trimestre ultimo;

De 18:994$260, obras nu Palacio da Justiça;
Do 720$, fornecimento de 5:)0 exemplares

do Annuario Médico á Facilidade de Medi-
cina

De ::sol 1, gaz consumido no E scola de
Bailas Alces;

De 1:00e$, eci Dr. Nun.) de Andrade, di-
ie.:ter da sande Publica, quantia que enife-
gou !aia UcSi:LL. lld cJiuluts:au Siticti li

ein Santoe
Do 605.$, ao Lloyd Brazileiro, passaeeus

por conta deste Mieisterio.

— Requisitaram-se providencias para que
ao almoxarife do Lazareto da Ilha Grande
seja supprida a qu tilda de 14:32.314 para
pagamento do pessoal jornaleiro, era de-
zembro.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Cireular—Directoria da Coutabilidade-1" se-
cção—Capital Federal, 19 de março de 1900.

Tendo verificalo que algumas repartições
e estabel ,cituentos depedendentes deste Mi-
nisterio tecia deixado do cumprir o que lhes
tem sido preceituado em diversas circulares,
cabe-me reconunendar-vos a rigorosa obser-
vencia das seguintes norina,s, indiepossaveis
á regularidade do serviço

1°, devem ser rernettidas mensalmente á
Secretaria do Estado deste Niinisterio as
contas de fornecimentos o do despezas !mudas
no mez seguinte áquelle eu que se emitam
realizado, devendo ellas vir conveniente-
mente processarias e acompanhadas da re-
lação de fornecedores e da de classificação da
despela

2', as despezas com o material da repar-
tição a vosso cargo devem se limitar ao que
for strictamente necessario, de modo que em
cede mez não seja excedida o dwelecima
parte da consignação respectiva, e quando,
por força inae de, a comi ‘emiencia l'o serviço
exigir despeza superior áquelle litnite, deveis
justificar desde logo, au retnet,ter as contas, os
excessos havidos,sern que sei c noveseario que
este ministerio vos peça essa justificaeiva, o
sem que isso importe o lib3r tar-vos lia obri-
gação do vos aststringirdes. sempre que não
ler absolata.mente impossiveleio rmgiaton dos
duedecimos.

3.° Quando, per força inalar, o dusilocimo
for excedido, as despezas nosints. us s .giiintes
serão ro luzidas de modo que até o flin do
ex ireicio estejam conilu s ehcndá.las dentro dos
1imnits dos credites vutadus.

4.. Nas substituições do pessoal deveis evi-
tar a designação de pessoas estraillia-: Lo

qua Ire dos elapregatios o o consequonte
auganento de despeza, a vista do disposto no
art. 5' do deereto a. 1.905, de 14 do outubro

5. Nos calcules de Ile3peza devem ser com-
putados os debites para com outras repar-
tições publicas, que são eleitoras como quaes-
quer particulares .

Chamai) lo,finalinente,a vossa attenção para
estes assumpue, espero do voazo zelo o cum-
primento fiel e exacto destas recommen-
dações.

Sa.ude e fraternidade.—/reacio Pesou.

Ministurio da Eazenda
Por titulo de 21 do corrente mez foi no-

meado o pliarmaceutice Pedro Ma r hees Ju-
nior para excrcer interinaninte o low-r do
ci l ia/Iro de :; clesse dc L..l,orattwio
de Analyse... (*)

portacia i. ine:snia .te t s. rd prororeele
ir deus 50;11 .1 1! n ;en4,
OU, cujo go.-o •e acha o
bui	 Cf .1 1 ..1:l , n (1 Theseor •
tia) cL	 . li i ,	 1 . .11r!iir 1
tuaicla FortUlla, laca tratar de Sua S.A lide

onde lhe cenvier.

hoproduz-se por ter aahija co:n incorree,;,/Js.
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Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Did 20 de março de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 46— Em relação ao officio n. 223, de

17 de abril de 1899, com que encaminhastes
a petição e mais documentos em que os ne-
gociantes dessa praça Joaquim José Gonçal-
ves & Comp., &negando que a lei n. 359, de
30 de novembro de 1895, reduziu a taxa de
sal a 15 reis por kilogramma, recorrem do
acto dessa inspectoria que lhes negou a resti-
tuição da quantia de 6:538$350, metade do
imposto pago por uma partida de 435.890 li-
tros daquella mercadoria que os recorren-
tes importaram pela barca portuguesa
Nova Lide e submetterain a despacho pela
nota n. 14.343, de 22 de fevereiro de
1896, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Ministro, tendo ouvido o Conselho
de Fazenda, resolveu, por despacho de 8 do
corrente mez, negar provimento ao recurso,
por ter sido bem cobrada a taxa de que se
pede restituição, á vista da doutrina da cir-
cular n. 2, de 15 de janeiro de 1896.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 16—Communieando que o Sr. Ministro

resolveu conceder a cada empregado da-
quella repartição, sem prejuizo dos serviços
a seu cargo, doze dias utels de férias, e que.
não perdendo as respectivas gratificações os
chefes de secção, geando no gozo dessa con-
cessão, os seus substitutos não terão outras
vantagens além das do seu proprio emprego.

— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 15—Remettendo o titulo de nomeação

de Luiz Felippe de Souza para o togar de
fiscal dos impostos de consumo, na I s eircum-
scripção da capital daquele Estado.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 13—Em resposta ao vosso officio n. 338,

de 20 de novembro do anno passado, em que
pedis autorização para escripturar em bee
lanço dessa delegacia, em receita sob o titulo
— Movimento de fundos — remessa recebida
ficticiamente do Thesouro e em dessíeza como
pagamento de deposito da Caixa Economica
desse Estado a quantia de 4:154$274, con-
stante da caderneta n. 1.426, pertencente a
D. Maria de Assumpção Gomes da Silva Bel-
fort, afim de se effectuar a transforencia
desse deposito da referida Caixa Economica
para a desta Capital, de confirmidade com o
disposto no art. 4^ da lei n. 559, de 31 de
dezembro de 1898, declaro•vos, para os devi-
dos fins, e de escorce) com o despacho do Sr.
Ministro, de 13 de fevereiro proximo findo,
que não vos pode ser concedida a autorização
solicitada, não só porque aquelle dispositivo
ajuda não está regutamensado, como tam-
bem porque essas tra.usferencias por moio de
eseripturação em — Movimento de fundos —
apresentarão, além de outros inconvenientes,
grandes embaraços na liquidação desta conta, •
por ocasião do encerramento do °xereteio.

—.V Delegacia Pise t na Parehyba:
N. 6 — Remettendo os titules de nomea-

ção de Euclydes Xavier Pereira da Cunha e
Antonio Trajano de Maria para os legares de
tiscaes dos impostos de consumo nas ,t0" e 13^
circumseripções daquele Estado.

—A' Dele,gacia Fiscal em Sergipe:
N. 2 — Declarando, que o Sr. Ministro

approvou o acto daquella delegacia desi-
gnando o I° escripturario da attandega Ar-
senio Augusto de Araujo, para exercer inte-
rinamente o cargo de thesoureiro da, mesma
repartição, por ter sido exonerado o serven-
t dar i o e trecti vo.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 28 — COmmtinicando que o Sr. Mi-

nistro, por despacho de 1 do corrente soez,
exarado no officio n. 2, ao 12 de janeiro

ultimo, em que o almoxarife encarregado da
conservação da fabrica do Ipanema dá conta
do seu acto cedendo casas daquela) proprio ao
juiz de direito de Sorocaba e a muitas famí-
lias que se retiraram daquella cidade em
virtude da epidemia da febre morena, que
alli reina com grande intensidade, resolveu
approvar aquele acto, sómente quanto á
cessão de casas gratuitamente ás (emitias
desvalidas, devendo, quanto ao mais, ser
cobrado aluguel, que ficara sujeito á appro-
vação do mesmo Sr. Ministro.

N. 30 — Remettendo os decretos de no.
meação do 30, escriptiverios Cyro Pe-
droso, da Alfandega de Santos, e Antonio
Henrique do Oliveira, daquela delegacia.

— Ao almoxarife encarregado da conserva-
ção da fabrica de Ipanema, em 8. Paulo.

N. 29 — Fazendo identica communicação,
em resposta ao officio n. 2, de 12 de janeiro
do corrente anuo.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Cathe-
rine:	 •	 •

N. 11 — Declarando, em resposta ao offi-
cio u. 6, de 5 de fevereiro ultimo, que o
Sr. Ministro, por despacho de 7 do corrente,
resolveu aprovar a relação do empregados
fiscaes e commereiantes designados por
aquela repartição para comporem as com-
missõee arbitraes que teem de funcciouar na
Alfandega dalli, durante o corrente ano.

—Ao inspector da Alfandega de Macahe:
N. 19 — Remettendola portaria de licença

do 20 escripturario daquela Alfandega Anto-
nio Mibielli da Fontoura.

' Dia 21

A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 16—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, a quem foram
presentes a petição e mais papeia que acom-
panharam o vosso officio • n. 122; de 28 de
dezembro da anno passado, e em que D. Olga
de Carvalho, chegando já haverepago
Collectoria de Barra Mansa o imposta de
transmissão de alguns predios situados nesta
Capital e que herdou de seu falleeido tio, o
barão de Barra Mansa, recorre do acto dessa
Recebedoria exigindo da recorrente s nos ter-
mos do art. 40 do regulamento que baixou
com o decreto ti. 2.800, de 19 de janeiro do
anno citado, a prova de haver ais' pago o
alludido imposto, afim de poder ser aver-
bade no lançamento de pennas de agua a
transferencia para seu nome de taes predios,
conforme requereu.—Resolveu, por despacho
de 2 do corrente mez, proferido de accordo
com o parecer emittido pelo conselho de
Fazenda, em sessão le 13 do mez anterioane-
gar provimento ao recurso para o fim de ser
sustentada a decisão recorrida, por seus fun-
damentos legaes, devendo ser cobrado, com
revalidação, o sello a que está laujeita a cer-
tidão da procuração passada pelo tabeliião
daqueita cidade, em 11 de outubro de 1899.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 16—Enviando o titulo de nacionaliza-

ção do vapor Itucuman e recommendando, de
ordem do Sr. Ministro, não só a cobrança do
respectivo sello, na importancia de 20$, como
tambem o rigoroso cumprimento do art. 17
do regulamento de 3 de agosto de 1897, que
deixou de ser observado.	 •

N. 17—Enviando o titulo de nacionaliza-
ção do vapor Prompto e fazendo, da ordem
do Sr. Ministro, identicas recornmandações.

N. 18—Remettendo a portaria de licença
do 3^ eseripturario alfindega daquele
Estado João Augusto do Amaral Menezes.

—A' Delegacia Fiscal no Piauhy:
N. 4—Remettendo o titulo de nomeação

de Antonio Pires de Castro. psra o togar de
fiscal do imposto de consumo do sal na 28. &r-
emocei pção da,q uelle Estado.

—A' Delegacia Fiscal no Ceare:
N. 15 —Recommendande, de ordem do Sr.

ministro, a cujo conhecimento levou a Pisca-

lização das Loterias, em officio n. 238, de 4
de janeiro ultimo, fado de haver aquella
delegacia exigido, sob pena de apprehensão,
o estampilhosnento dos bilhetes da Compa-
nhia de Loterias Nacionees do Brasil, na con-
formidade do art. da lei n. 640, de 14 de
novembro da anuo passado—que faça sustar
a execução do mencionado artigo, até que
seja devidamente regulamentado o seu dis-
positivo e sejam confeccionadas as estampilhas
especiaes necessarias á sellagem dos bilhete;
de loterias expostos á venda.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 7—Remettendo os titules de nomeação

de Joaquim Pereira de Castro e Firmino José
Alves da Costa, para os legares de fisoaes dee
impostos de coissumo na 3 s e 9, eircumseel-
pçoes daquelle Estado.

—A' Delegacia Fiscal em Alagôas:
N. 20—Remettendo o titulo de nomeação

de José Cruz Silva para o legar de fiscal do
imposto de consumo de sal na primeira eir-
cumscripção daquele Estado.

—A' Delegada Fiscal na Bahia:
N. 23—Remettendo o decreto de nomeação

de Manoel Eugenio da Costa Cavalcanti,
para o legar de 40 escriPturario da alfandega
daquelle Estado.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Cath.arIna:
N. 12—Enviando os titules de nacionali-

zação dos hiatos Clemente IV e Concordia, e
recomtnendando, de ordem do Sr. Ministeo,
não só a cobrança do respectivo salto,
pertencia de 20$, a que está sujeito cada um
daqueles titules, como tambem o rigores°
cumprimento da circular n. 45, de 9 de
agosto de 1897, que deixou de ser obser-
vada.	 •

—A' Delegacia Fiscal em Minas Gera,es:
- N. 6—Remettendo o titulo de nomeação

de Francisco Vieira Manso, para o togar ficl
fiscal dos impostos decolou= na 16° eircutn-
seripção daquelle Estado.

Ministerio da Marinha
. Expediente de 13 de mares de 1900

. Ao Ministério da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 3:168$, proveniente de artigos de expe-
diente, encadernação, etc., conforme as te.
aturas annexas á nota, n. 15 ;

De 458$266, proveniente de despesas ruiu-
das de varias repartições deste minieterio,
de conformidade com as folhas na. 16 a 21.

—Rogando providencias afim do que, por
telegramma,, seja concedido â Delegacia Fiscel
do Thesonro Federá! no Estado de Perneai-
buco, o credito de 1:500$, para a Cepitanie
do Porto do dito Estado fretar um rebocador
que tem de conduzir ~Wel de balisamento
ao porto de Tainatidarè.

— A' Contadoria, autorizando a mandas
processar, para o respectivo pagamento, a
factura, que ora á lhe remette, de Lega Ir-
mãos, na importando, de 3:100$, proveniente
de 30 toneladas de carvão Card iff, fornecido
ao cruzador Primeiro de Março, no porto da
Victorla. —Detese eonhecimento ao QuaateS
General.

-- ao Miniaterio da Fazenda, tra,asmittinde
a cópia da informação prestada pela Cap.i-
tania do Porto desta Capital, ecerca, do aro,
remonto do terreno do marinhas, em que
está edificado o praia) n. 5 da praia das Re.
chas, em S. Domingos de Nitheroy, reque-
rido por D. Elisa dos Santos Sertã, viuve de
Antonio Lopes sertã, e taim assim a planta, a
que se refere o mesmo terreno.

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, roem-
mondando que mande conservar no mesmo
estado em que foram retirados do encoura-
çado Riachuelo os mastros desse navio afim
de serem aproveitados no sárviço de pha-
rees.
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—A' Contadorfa, recommendando, visto
haver cessado, em consequencia do falleci-
mento do engenheiro naval Carlos Moreaux,
o ajusto com o mesmo-celebrado em 28 de ou-
tubro de 1898, para os concertos do cruzador
Teajano— que mande effectuar novo ajuste-
com Lage;Irmãos para a conclusão dos alludi-
dos concertos,nas condições do de 28 de outu-
bro acima citado, do qual sefaraexclusõ.o das
clausulas 7 e 9, por onerosas ao Estado.—
Communicou-se ao Arsenal do Rio.

Dia 14

Ao Ministerio da Fazenda., solicitando os
seguintes pagamentos:

Do 20:000$, proveniente do fornecimento
de 25 boias feito a este ministerio, conformo
a folha n. 244;

Da 2:612$270, proveniente do fornecimentos
ao hospital de marinha, nos mezes de maio a
novembro do anno passado, segundo as fa-
cturas annexas á relação n. 29.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Rio Grande do Sul, declarando,
em referencia ao credito do 4:760500, que
solicitou para attender ao compromisso pro-
vonionte de fardamento adquirido para os
menores da escola de aprendizes marinheiros,
que referindo-se a despoza ao exercido de
1899 e achando-se esgotada a quota consi-
gnada no respectivo orçamento para farda-
mento ás praças do corpo de marinheiros na-
cionaes e aprendizes marinheiros, nenhuma
providencia pôde ser tomada a respeito.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Maranhão, recommendando que
Informe o que °ocorre sobre o pagamento dos
soldos que toem deixado do ser feitos, nesse
Estado, ao cabo do batalhão naval, reformado.
Manoel afariano de Araujo Borges, desde fe-
vereiro do anno passado, por falta de verba.

—Ao Quartel-General, autorizando a man-
dar mencionar nos assentamentos do 1° te-
nente José Maria Panido o facto de haver
~mandado o transporte do guerra Rodrigo
sue ' , em ~imissão no Alto S. Francisco,
por °ocasião de achar se o Estado da Bahja
em operações de guerra, e bem assim o elogio
que mereceu do commandante da divisão
naval que alli operou.

— Ao Ministerio da s'Guerra, declarando,
em resposta aos avisos ns. 15 e 16. de 6 e 8
do corrente, que, havendo o ex•alumno da
Escola Militar do Brazil Arnaldo Damascono
Vieira e o alumno da mesma escola Ray-
mando de Areia Loã.o excedido o limite da
Idade fixada no regulamento em vigor, como
se ¡verifica das copiadas de assentamentos
enviadas, não podem ser matriculados, como
pretendem, na Escola Naval.

— A' Capitania do Porto de Santa Catha-
dna, declarando que, para se resolver o
nssumpto do officio o. 4, de 12 do mez findo,
torna-se necessaria a remessa a esta Secre-
taria do Estado do orçamento das obras indis-
pensaveis, não só no &Alicio em que func,ciona
essa capitania, como na respectiva ponte.

Dia 15

Ao Quartel-General, autorizando a man-
dar

Notar nos assentos do capitão de fragata
Francisco Carlton (Montanari) o elogio con-
stant- da ordem do dia do commandante da
divisão de estação, n. 15, de 2 do mez pas-
sado, por occasião de entupa' o mesmo °M-
eia' o commando do cruzador Tamandard;

Lançar nos assentamentos do capitão-te.
nonto Ludgoro Bento d a Cunha Motta os lou-
vores constantes dos °Meios do contra-almi-
rante Jose Candido Guillobel, quando chefe
do estado maior general da armada e dirigi-
dos áquelle official.

—Ao Ministerio da Fazenda
Declarando que, não necessitando este mi-

nisterio do diversos edificios existentes na
área do extincto arsenal de marinha do Es-
tado da Bahia, pôde a Alfandega daquelle

Estado tomar posso desde já dos que, como
ora se providencia, lhe serão entregues pela
respectiva capitania do Porto, a saber : casa
da ordem, casa das bombas o dous galpões
annexos e casinhas situadas ao fundo da
doca do referido arsenal, da qual a mesma
alfandega, em commum com a citada capi-
tania, se poderá utilizar, sendo opportuna-
mente feita a remessa da planta dos edifi cios
de que se trata.— Neste sentido expediu-se
aviso á Capitania da Bahia.

Ao Arsenal do Rio, reiterando a recommen-
dação, constante do aviso n. 208,de 3 do mez
findo, para destruir, por qualquer meio, a
porta que existe no dique do mesmo arsenal,
visto haver necessidade urgente de fazer en-
trar no mesmo tres navios.

A' Capitania do Porto da Bahia, decla-
rando ter resolvido que a mesma capitania
passe a funccionar no edificio da antiga re-
sidencia do medico do extincto arsenal de
marinha desse Estado e que o capitão do
porto estabeleça a sua moradia na casa
°ocupada actualmente pelo engenheiro naval
capitão-tenente Bartholomeu Francisco Souza
e Silva, com quem se entenderá para lançar
mão dos moveis que pertencerão ao referido
arsenal, afim do guarnecer a mesma capi-
tania, a Escola de Aprendizes Marinheiros e
a residencia dos respectivos funccionaeios, na
arca do citado arsenal, devendo providenciar
pira que sejam eitos carregados a quem de
direito.

—A' praticagern de Sergipe:
Autorizando a providenciar afim de que,

por troca do actual edificio ou outra qualquer
operação, seja obtida uma nova casa, para
a mes•na praticagom, nas proximidades da
que ostá sendo peeparada para recebei' a Ca-
pitania do Porto.

Dia 16

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que ts Delegacias Fiscaes
do Thesouro Federal, abaixo indicadas, sejam
concedidos os seguintes cri:ditos:

A' Delega •ia de Pernambuco, para paga-
mento de soldos de invalidos, no actual
axercicio, verba—Companhia de Invalidos-
334$ e para pagamento de rações, verba—
Munições de bocca-133$600;

A' Delegacia da Bahia, por conta da verba
—Companhia do Invalidos— orçamento de
1899, 335$661 e por conta da mesma verba,
quota — Pessoal — do orçamento em vigor,
(548$240; por conta da verba—Muniçõ .,s do
bocca—do orçamento do 1899, 75$e00; por
conta da mesma verba do actual orçamento,
146$ e por conta da verba—Repartição da
Carta Maritima-30:000$000;

A' Delegacia de S. Paulo, para Pagamento
de soldos de invalides, no actual exercioio,
267$200 e para pagamento de rações, tarn-
bem no actual exercido, a mesma quantia
de 267$200;

A' Delegacia do Rio Grande do Sul, por
conta da verba—Repartição da Carta Mari ti-
ma-250$000.

Communicou-so á Contadoria o á Reparti-
ção da Carta alaritima.

_Ao chefe do Estado Maior General da
Armada, recornmendando que faça constar
aos commandaotes dos navios e estabeleci-
mentos de marinha que o orçamento de 1900
não é superior ao de 1899, e que, por conse-
guinte, no correr deste anno, devem observar
a maior economia possivel, pedindo sómente
o indispensavel para o asseio e conser-
vação.

—Ao director da Bibliotheca e Museu do
Marinha, transmittindo a bandeira da pre-
tendida republica do Acre, entregue á Capi-
tania do Porto do Amazonas pelo ex-aspiran-
te a oommissario Portilho Bastos.

Requerimentos despacha dos
Capitão de fragata Silvino José de Carvalho

Rocha.—Complete o seno.
Enfermeiro naval de 2" classe João do Al-

meida Torres.—Alei não permitte.

Ministerio da Guerra
Expediente de 16 de março de 1900

Ao Sr. Ministro da Marinha, subtnettendo
á sua consideração papeis era que o encarre-
gado do forte Batalhão Aca lemico pede ao
commandante da guarnição de Nitheroy e
do 38' batalhão de infantaria providencias
para evitar o embarque e desembarque de
paizanos no cães daquelle forte, por isso que
alli temi aportado ultimamente batelões e
lanchas.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que:
Sejam pagas as quantias de 2:708.5132 á

Soci(la Anonynte do Gas de Rio de Janeiro, de
gaz consumido na Secretaria de Estado da
Guerra e na illuminação externa da mesma
secretaria no 20 trimestre de 1899, o de
7:55'2$900, de fornecimentos feitos no cor-
rente exercido a diversas repartições do Mi-
nisterio da Guerra, sendo: a Antonio Pinto
125$: e. Antonio Cesar Gomes & Comp.
P:747$830; a Luiz Macedo 1:809$070; a Pa-
checo Silva & Comp. 2:478$ e a Villas Boas
& Comp. 392S400;

Seja distribuido o credito da quantia de
4:255$666 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal nas Alagoas para occorrer ao paga-
mento de que é credor Sabino Oiticica Fer-
rei ra, por fornecimentos feitos a diversos
estabelecimentos militares daquelle Estado.
—Communicou-se á referida Delegacia

Declarando, em resposta ao seu aviso
n. 10 de 2.-) de janeiro findo, que o soldado
reformado do exercito Norlan'to José Pinto
tem direito ao soldo de 180 reis por dia, a
contar de 1 de março de 1899, cuja despeza
deverá correr pelo Si 12—C.asses inactivas—
dos exercicios de 1899 e 1900.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando:

Que e nome do °Metal intirior do 2 bata-
lhão de infantaria, a quem por aviso de 20
do mez findo se concedeu licença para no
corrente anno se matricular na Escola Pro-
para.toria e de Tactica do Realengo, é José
Prisco Linhares Lima e não José Prisco Li-
nhares, como consta do citado aviso.—Com-
municou . se ao commandanto da referida
escola

Que são transfer idos:
Para o 13' batalhão de infantaria o alferes

do 7^ da mesma arma 'londrino Roberto
Burlo, alumn o da Escola Militar do Brazil,
correndo por conta propria as despeztas de
transparte. — Communioou-se ao comman-
dante da referida escola ;

Para a Escola Preparatoria e de Tactica do
Rio Pardo, a licença concedida por aviso de
'49 de janeiro findo, ao alferes do 0" regi-
mento de cavalla.ria Antonio Netto de Azaro-
buja, para no corrente armo se matricular
na do Realengo.— Cominunicou-se ao com-
mandante desta escola.

— Ao cornmaadante da Escola Preparatoria
e do Tactica do Realengo, mandando trancar
a matricula do ala!~ Paulo Emilio Fogaça,
conforme pode este alumno.—Communicou-se
ao chefe do Estado Maior do Exercito.

Nlinisterio da Industria *Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 22 de março de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

Do 30$ á Rio de Janeiro City Improvenients
Company, Limite(' relatiTo á taxa do esooto a
que está sujeito o edificio em que fuucciona
a Repartição Geral dos Correios no segundo
semestre do armo passado (officio dos Correios
n. 284/2) aviso n. 602 ;
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pletos.
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8-40'
9-35'
	

9-40
10-05'
	

10-10'
11-10(X) 11-20'

12-00

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 20 do corrente, foi prorogula Por mais 60 dias, sem vencimentos, a
licença em cujo goso se acha o engenheiro fiscal da Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco José Estado de Lima Brandão, para tratar de seus interesses.

••••n•nn

O Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas, em- naná do Presidente da
Republica, à vista do que propos o arrendatario da Estrada de Ferro de Sobral e do que
informou o engenheiro fiscal da mesma, resolve approvax o novo horario da referida
estrada de ferro, que com este baixa, assignado pelo director geral de abras e viação da
respeCtiva Secretaria de Estado.

Capital Federal, 21 de março de 1900.—Alfredo Maia.
Iffi.al ~Met

EOEARIO A Q12E RS REFERI§ A POETARIA DESTA DATA

Velocidade maxima: 30 kilometros por hora.
Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de março de 1800—C. Cesar ap Campos.

Requerimento despachado

Dia 22 de março de 1900

Francisco Antonio Marques de Oliveira, ex-contractante do fornecimento de dormentes
de madeira à Estrada de Ferro do Batarité, em 1889, pedindo pagarnent4 de quantias que
allega ter-lhe ficado a dever a referida estrada, bem como a restituição de d'uas aplicas na
valor de 1:000$ cada urna, que foram depositadas para garantir ' -exéidinl'O-a-o seu contrasto,
—Mantenho o despacho de 1 de maio de 1896, publicado no Dicirio OffiCiat de 2 de mesmo
mez e anuo,
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De 3$495 a Casar Gomes & Comp. de for-
necimento feito á Estrada de Ferro Central
do Brasil em dezembro do anuo passado
(officio n. 229) aviso n. 603;

De 600$, a Luis Macedo idem idem idem
idem (afilai° ir. 226) aviso n. 604;

De 4:2121;862, á Societd Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro. de diversos trabalhos pela
mesma executados em dezembro do anuo
passado, com a mudança da sede da Inspecto-
ria de Illuminação (ofilcio da Inspectoria
n. 18) avisou. 605;

De 1:762$860, de passagens concedidas a
'regados dos Telegraphas em novembro e

dazombro do armo passado (Officio dos Tele-
graphos n. 288) aviso n. 606;

Do 514$570, a- Paõheco, Silva & Comp., de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil em dezembro do anuo passado
(odi3io, da Estrada de Ferro Central do Brasil
n. 224) aviso n. 607;

De 50$, aos mesmos, de fornecimentos fei-
tos a mesma estrada em dezembro do anuo
passado (officio da Estrada de Ferro Central
do Brasil n. 227) aviso n.608;

De 39:000$ á The Brazilian Contracts Cor-
porztion, terceira prestação conforme con-
tracto lavrado com a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil para a montagem de eleva-
dores hydraulicos na estação Maritima em
dezembro do anno passado (officio da Estrada
de Ferro Central do Brasil n. 232) aviso
aviso n. 609 ;.

De 103$890 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil
em dezembro do anuo passado (officio da Es-
trada de Ferro Central do Brasil n. 225)
n. 610;

De 6:645$ a F. F. Braga, de fornecimentos
feitos á mesma estrada em dezembro do anuo
passado (officio da Estrada de Ferro Central
do Brasil n. 228) aviso n. 611;

De 254:700$ á Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro. importanda dos juros garan-
tidos de 6 a /o ao anuo sobre o capital de"
8.490:000$ empregado na linha de Jaguára á
Araguary relativo ao 2° semestre do armo
passado (aviso n. 613);

De z 1.520-0-0.a F. Lumay & Comp. de
fornecimento feito á Estrada de Ferro

 Comp.,

trai do Brasil em dezembro do anuo passado
(officio da Estrada de Ferro Central do Brasil

• n. 233) avisou. 614:

De 23:926$539, a diversos, de fornecimentos
á. Estrada de Ferro Central do Brasil, de
agosto a dezembro do anuo passado (officio
da Estrada n. 230), aviso n. 815.
—Providenciou-se para que fosse paga a folha

de gratificações previstas no orçamento deste
ministerio para o °xereteio de 1898 e que dei-
xaram de ser em tempo abonadas a empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Brasil,
na importando, de 3:704$124 (officios da Es-
trada na- 115 e 439) avisou. 812;

Para que seja indemnizado o thesoureiro
da agencia do Carreio de Nitheroy, da quantia
de 68$100, de despesas miudas feitas pelo
mesmo em novembro e dezembro do anuo
passado (officio dos Correios ns. 220/2) aviso
n. 616.

—Pagamento de 1:348$ a Soares, Monis &
comp., fornecimento a Estreçla de Ferro
Central do Brazil em dezembro do anuo pas-
sado (officio da Estrada n. 245) aviso n. 619;

idem do 22.:540$ a J. C. Jaegher, idem
ideia idem idem (officio da Estrada n. 248)
aviso n. 620 ;

Idem de 1120$200 idem idem idem, em no-
vembro e dezembro do anuo passado (officio
da Estrada n. 242) aviso n. 621;

Mem de 6b$ a V. Werneck & Comp., idem
idem em novembro do anuo passado (officio
da Estrada n. 239) aviso u. 822.

Requerimentos despachados

Dia Si de março de 1900

D. Rosalina de Souza Aguiar, viuva do
engenheiro Alberto Belmonte de Aguiar, por
seu procurador Eugenio Bernardo de Lemos
Horta, pedindo juntar uma certidão aos do-
cumentos anteriores, relativos á pensão re-
querida.—Compareça nesta direbtoria.

D. Albina Targine da Silva, viuva de Joa-
quim Ignacio da Silva, machinistade 2° classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, apre-
sentando um documento para ser reunido ao
processo de pensão.-0 documento não satis-
faz ás exisigenciae da lei; apresente justifi-
cação produzida perante o juizo federal.

Jlto Calheiroa Lins, ex-conductor technico
do prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo para pagar suas con-
tribuições mensaes no Thesouro Federal.—
Prove In teve autorização para continuar a
contribuir, depois de exonerado e quando
pagou a ultima contribuição.

Directoria Geral da Industriai

Por portaria de 20 de março corrente,
foi concediiie, garantia provisoria, por tres
annoff, a Afonso Coelho Seabra, brasileiro,
dentista, residente no' Estado do Rio de Ja-
neira, por seus procuradores Moura &
son, brasileiros, agentes de privilegioa, nesta
Capital, para sua invenção de — Um motor
para gabinete de dentista e apparelhos aper-
feiçoados para o mesma.

Por outras do 21
Foi nomeado o cidadão José de Mais Fer-

reira Povoas para o lagar de telegraphista
de 3' classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, percebendo os vencimentos que lhe
competirei.

Foram concedidos 90 dias de licença, com
vencimentos, na Nana da lei, ao telegraphis-
ti de 3* classe da Reptrtição Geral dos Tele-
graphos Orlando Carneiro da roatoura Pilho,
para tratar de sua mude onde lhe convier.

Requerimentos despachados
Gottlieb Kable, Theoõor Heiljes e Ludwig

Beissuer, Theodore Mlller, Claude BoUcher
AIO, Antonio da EspiritoSanto Silva, Áloys
Driesler a George Maschke.— Compareçam
nesta directoria, pata receber gula.
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 21 de março
de 1900 	  2.681:6975387

Idem do dia 22:
Em papel. 140:1425858
Em ouro.. 24:0285167

173:1695025
-------------
2.854:8665412

Em igual periodo de 1899... 4.283:6645920

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a21 do

Idem do dia 22 idem idem 	
março de 1900 	  1.748:2285829

121:9555327

1.870:1845156
1.047:174$752;Ern igual periodo de 1899...

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 22 de

De 1 a 22 	
Latirço de 1900 	 	

705:750$476
29:442$927

	Em igual período do anno	
646:287$692?assado. 	

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contan-Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 21 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu -
blicas -Avisos:

N. 585, do 19 do corrente, pagamento de
1:380$ a Mala & Niemeyer, de fornecimentos,
no mez de dezembro ultimo, a Estrada de
Ferro Central do Brazil ;

N. 586, .aa mesma data, idem de 465520 aos
meemos, de forneoiinentos, em fevereiro ul-
timo, á mesma estrada ;

N. 587, da mesma data, pagamento de
645140 a Maia & Nierneyer, fornecimentos á
Estrada de Ferro Contrai do Brazil, em janeiro
ultimo;

N. 567, de 16 do corrente, pagamento de
7:1505 a Trajam. S. Viriato de Medeiros e
outro, fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do 'Brazil, em dezembro ultimo ;

N. 550, de 16 do corrente, pagamento de
121$a00, proveniente do aluguel de um predio
e fornecimentos á Estrada de Ferro do Rio
do Ouro ;

N. 574, de 17 do corrente, pagamento de
22:5005 á Companhia Lloyd Brazileiro ;

N. 575, da mesma data, pagamento de
53:8005 á Alagoas Railway Company, limited,
garantia de juros no 2° semestre do 1899.

--Ministerio da Justiça° Negociai Interiores
-a.visosr

N. 631, de 15 do corrente moz, indemniza-
ção de 1405150 ao director da Casa de Cor-
recção;

N. 653, de 14 do corrente, idem do 643100
ao director da Bibliotheaa Nacional ;

N. 629, de 15 do corrente, pagamento de
assoo á Imptensa Nacional, de publicações
feitas, em outubro passado, para o escriptorio
das obras do alinisterlo da Justiça ;

N. 827, de 14 do corrente, pagamento de
137$ a Macedo & Irmão, de fornecimento para
as obras do edificio do Archivo Publico ;

N 625 da mesma data, pagamento de
490$ a Leite Guimarães e outro, de forneci-
mentos feitos á secretaria deste ministerio ;

N. 637, de 16 do corrente, indemnização de
17$ ao continuo do Archivo Publico Nacional,
Jose Moreira Pacheco ;

N. 634, de 14 do corrente, indemnização de
316$ ao porteiro da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, Francisco Vargas Dias;

N. 523, do 1 do corrente, pagamento de
1835333 ao 1 0 °Metal da secretaria deste nii-
nisterio bacharel Pelino Joaquim da Costa
Guedes ;

N. 626, de 14 do corrente, pagamento de
12:0005 ao thesoureiro do Recolhimento de
Orpliãos, do aluguel do edirlcio da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, em janeiro
ultimo;

N. 618, de 13 do corrente, pagamento do
1:0663, de calçado fornecido ao Instituto dos
Surdos-Mudos, no anno do 1899;

N. 637, de 16 do corrente, pagamento de
35$ ao agente da Prefeitura do 20 districto da
freguezia de S. José, das despezas de remoção
e distribuição do urnas eleitoraes ;

N. 616, de 15 do corrente, pagamento do
8785500 a diversos, de fornecimentos, em
janeiro ultimo, á Directoria Geral de Saude
Publica.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 299, de 6 de dezembro ultimo, paga-
mento da gratificação mensal de 5005 ao
ajudante do encarregado do material, ite for-
necimento da commissão brazileira de demar-
cação de limites com a Guyana. Francaza,
Leopoldo Rodrigues de Souza:

-Ministerlo da Fazenda-Officios:
N. 165, da Imprensa Nacional. de 19 do

corrente, pagamento de 34 1833029 a Arem
Irmãos, de material fornecido á mesma ;

N. 40, da Directoria do Contencioso, de 15
do corrente, idem de 12:000$ a José Manoel
de Barros e sua mulher, da compra do predio
n. 16 da rua General Pedra, feita pela
Fazenda Federal ;

N. 77, da Casa da Moeda, de 23 do feve-
reiro ultimo, idem de 9:7523270, da despeza
feita por aquello estabelecimento, em janeiro
ultimo ;

N. 11, de 30 de janeiro ultimo, da Recebe-
doria da Capital Federal, pagamento de
1553400, de publicações feitas para a mesma.

- Exercicios findos-Requerimentos:
De D. Maria Paula ila Silva, mãe do alferes

do 230 batalhão de infantaria João Paulo da
Silva Ribeiro, pagamento de 1163377, de ven-
cimentos que o mesmo deixou de receber nos
meze,s de novembro e dezembro de 1897;

De Saturnino Jacintho Ferreira da Silva,
pagamento de 1:6905298 aos menores Cecilia,
Oscar e Antonio, filhos do porteiro aposen-
tado do extincto Instituto Sanitario Federal.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 165, de 16 do corrente, pagamento de

7:5523900 a diversos, de fornecimentos feitos,
no corrente exercido, a varias repartições
deste ministerio

N. 170, de 17 do corrente, idem de
48:2515900 á C,ompagnie Auxiliaire desChemins
de Fe- au Brdsil, arrendataria da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, da
despeza feita por este ministerio com o trans-
porte de officiaes, praças o bagagens.

- Requerimentos despachados:
Frederico Antonio de Araujo Silva, collo-

ctor das rendas federaes nos municipios de
Nitheroy e S. Gonçalo, Estado do Rio de
Janeiro, pedindo a tomada de suas contas
referentes aos exercicios de 1896 a 1898.-
Instrua a petição, nos termos do art. 183 do
decreto n. 2.409, de 1896;

De Walter Block & Comp., pedindo paga-
mento da diferença de cambio pelo qual rece-
beram a conta na importancia de 1030-17-0.
-Requeiram a quein de direito.

Pagadoria do Thesouro -
Previne-se ás pessoas que toem contas
venchnontos relativos ao anno de 1899, qua
devem vir recebel-os até 31 do corrente,
ailm de evitar os exercicios findos.

lEmeola 1Polytnehnica- O resul-
tado dcs exames de hontem, foi o seguinte

Curso de engenharia civil - Desenho de
construcção - Approvados: simplesmente,
Balduino Ernesto de Almeida, José Heraclito
de Farias Lima, Henrique Burlardes de Oli-
veira Neto e Vasco de Souza.

Houve dous reprovados.
Desenho do estradas - Approvadol: plena-

mente, Hermann Carlos Palmaira e José
Castello Branco da Cruz Junior ; simples-
mente, Afonso lo Escragnole Taanay, Justino
Ferreira da Paixão e Celestino da Gama
Lobo.

Houve nm reprovado.
Desenho de hydraulica - Approvados, ple-

namente, Silverio José Bernardes,Chrysa.ntho
Sá de Miranda Pinto e Luiz de Queiroz Car-
neiro Mattoso ; si,lipl)smente, Fernando Ca-
valcanti de Albuquerque, Augusto de Sá
Mendes e Izozimo Barroso de Amaral.

Correio - Esta repartição expodirã
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Magddlona, para Bahia, Pernaanbuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pelo S. Francisco, para o porto de Per-
nambuco, recebendo imprassos até as 3 horas
da manhã, cartas o interior atá 3 1/2 ditas
com porte duplo até as 4.

Pelo liapoan, para o Rio Grande e Porto
Alegre, recebeado impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Fidelense, para Bahia e Araca.ja, rece-
bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porte duplo até as 4.

Pelo Garcia, para Mangaratiba, Angra dos
Reis e Paraty, recebendo impressos até a 1
hora da tarde, cartas para o interior até
a 1 1/2, ditas com porte dupio até as 2, ob-
jectos para, registrar até as 12 da manhã.

Pelo Ionic, para Tenoriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até as 2, ob-
jectos para registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã :
Pelo haituba, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectas para
registrar até as 11 da manhã.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 1, moção desta re-
partição os romettentes do uma carta para
D. Maria dos Santos Corrêa, em Pinhal, Por-
tugal, e do uma encomrnenda para o Sr. An-
tonio Torraca Sobrinho, em Conservatoria,
e na 6° secção o de uma carta registrada, em
28 de março do anno findo, para D. Llli7.3.
Rosa Ra.lhba, na ilha da Madeira, e M n". Ber-
tha. Cavioli, a respeito de uma carta regis-
trada ern S. Paulo sob o n. 51.438.

~MIS Cana da iivilmerleordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
bileerioordia, dos hospielos de Nossa Senhora
ia Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do 800eorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Caseadu2n, foi no dia 15 do cor-
rente o seguinte :

Nac. att. Total
Existiam	 .. 	 889 859 1.748
Entraram 	   30 31 81
Sabiram 	   19 17 ss
Maceram 	   5 4 9
Existam 	 895 889 1.754

O movimento da sala do banco e dos oonsultorial
publicam foi, no mesmo dia, de 475 °assaltantes para
os qual,' se aviaram 805 receitas.

Fizeram-ao Si extracçaes do dentes.
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Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Mete orologia-Resumo meteorologico da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 21 de março de 1900 (quarta-f3ira):

m/m O mim

1/2 n 	 757.09 23.4 20.07 94.0 --
3a 	 7553,3 23.1 10.53 93.0 WSW - -
6a 	 755.40 22.6 19.29 95.0 WN \V Encoberto. 10
O a 	 755.75 25.4 20.75 86.0 NNW Claro. KC.ék.K.0 8
1/2 d 	 755.06 29.9 20.72 66.1 Idem. K. SK. KC 4

p 	 752.84 31.0 21.88 65.0 ESE Idem. KC K. CK 3
p 	 752.82 30.0 21.46 68.0 SSE Incerto. KC. KN . N 9

9 J1 	 753.26 27.8 20.02 73.6 WNW Claro. KC 2

Temperatura maxima exposta 	  32".3
x-	 »	 á, sombra 	  32°.8
1•	 minima 	 22°.5

Evaporação em 24 horas á sombra 	 lia/m.3
Chuva em 20 horas 	  Om/m.15
Duração do brilho solar 	 , 	 1 h .18

Ob ;o-rações

De 6 h. 30 m. p. até depois de 9 h. p. viram-se relampagos.

Observações a O h ,n. Greentrich feitas pelos capitaes dos portos:
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Florianopolis 	
Rio Grande 	
Porto Alegro 	
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LIORAS
Elarometro

a 00

___ ___ _

Temera-

ada
tura

oen - -tigr

_

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

_______.

VENTOS COÉ '6' E
5:155
ed e
›...

.= re
O t

.,

12 i
o --,
..zi"a.

.____-_.-.n

r...I .1
o

ed

az.
Direcção

?.
Nuvens

1 h.	 Ut... • 755. 5 24.0 18.1 82 0.0 - 0.7 CK. KN
4 h. na.- 755.2 23 O 18.7 89 2.2 N 0.8 Str. K
7 h. m 	 755.9 22.8 19.5 95 1.0 N. E 0.8 CK. K

10 h. m 	 757.4 26.0 20.9 84 1.6 N 1.0 CK. KN
1 h	 t 	 757.0 24.6 19.9 87 5.0 SE 1.0 CK. KN
4h. t 	 756.4 24.4 21.0 88 6.7 SSE 1.0 CK. K. KN
7 h. t.... . 757.4 24.3 20.5 91 0.0 - 1.0 KN .

10 h. n 	 758.3 24.0 19.3 87 0.0 - 1.0 KN

Médios...-. 756.64 24.14 19.74 87.9 2.1 - 0.9 __

Extremos da temperatura: maximo 4 h g . tarde,	 ; minirno 7 ha. da manhã, 22.7.
Evaporação em 24 horas, 1.7.
Chuva cabida, 7 horas da noite gottas. Total gottas.
Horas do insolação (heliographo) O h. O m.
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óbservatorio do Rio do Janeiro - Boletim metaoroloalco - Dia 20 de março de NOO.

1 h. m 	 757.3 24.0 19.5 88 0.0 Nullo 1.0 KN 0.0
4 h. m 	 757.2 24.7 20.0 89 2.0 N. W 1.0 KN 1.2
7 h. m 	 753.5 22.9 17.1 97 2.5 S. E 1.0 RN 0.9

10 h. m 	 758.s 26.4 20.7 85 2.2 N. E 1.0 CK. KN
1 h. t 	 758.1 24.0 21.7 88 1.0 S. E 1.0 CK. KN . tino
4h. t 	 756.6 24.1 18.9 85 3.3 E. N. E 1.0 CE. ISN
7h; t 	 758.9 24.5 19.0 83 1.0 S. E 0.9 CCK. KN 1.9

10 h. n 	 757.3 24.4 19.3 85 0.0 Natio 0.9 K. KN

Médios 	 757.89 24.40 19.52 86.7 1.6 1.0

Barometro
a 00Imitas

VENTOS

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa
Direcção

.5
o

cito

Nuvens

Extremos ca temperasura maximo 4 u. tarde, 27.8; minimo 7 h. manha,
Evaporação em 24 horas 1.0.
arava cabida: 7 h. manhã 0.81,7 h. da noute 1.24; total em 24 horas 2rsps,05.
Horas de insolação (heliographo) 1 h. 66.

EDITAES E AVISOS
Externato do Gyntnasio

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 23 do corrente, ás 10 horas,
effectuam-so os exames oraes de:

Historia universal
2s mesa

1 Anestor Cavalheiro de Almeida Pernam-
buco.

2 Dano Niemeyer.
3 Doocleciano da Costa Pinheiro.
4 Herculano Casar do Lima.
5 J0:10 Carlos Ilartley Gutierres.
6 João Paulo do Carvalho Tolentino.
7 José Bernardino Fernandes Junior.
8 Luiz Augusto Pereira das Neves.
9 Luiz Juruona Barroso Franco.

10 Raul Barroso Pacheco.
Turma supplementar

1 Jeronymo Maximo Nogueira Penido.
2 José Gonçalves de Amorim.
3 José Silveira da Motta.

Historia Natural

Ultimo dia
1 Antonio Silveira Netto.
2 Eduardo de Sampaio Vianna.
3 Luiz Fernandes Barbosa Cordeiro.
4 Telomaco Moniz.

22 mesa

Ultimo dia
1 Antonio Maximo Nogueira Penido.
2 Antonio Teixeira Pires Junior.
3 Arthur do França.
4 Augusto Hollingier de Souza.
5 Jacob Cavalcanti.
o Jaytne de Verney Campello.
7 Jeronymo Maximo Nogueira Penido.
8 João Cavallheiro.
9 Manoel Vicente da Cunha Pinto.
Secretaria do Externato do Gyrnnasio Na-

cional, 22 de março de 1900.- O secretario,
Paulo Tavares.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES DE APROVEITAMENTO E DE ADMISSÃO

Sexta-feira, 23 do corrente, ás 10 horas da
manhã, será chamado a exame do aproei-
lamento do violino o alumnio Livino Ferreira
~peito, procedendo-se em seguida aos
exames de admissão para esse curso.

Terminados esses exames, serão chamados
a exame de aproveitamento do canto a solo os
aluirmos que ficaram inscriptos para fazel•o
na presente época e os candidatos a admissão
nosso curso.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
22 de março de 1900.- O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Instituto Nacional do Musica
MATRIeULA

Devendo na proisima terça-feira, 27 do cor-
rent o, ser feita a distribuição, por clas,es,
dos alumnos deste instituto, fica marcado o
peazo de quatro dias, que terminará a 26, ás
2 horas da tarde, dentro do qual poderão ssr
reclamadassuias para pagamento de matri-
cula.

O altunno que no prazo acima indicado não
satisfizer a oxigeneia regulamentar, perderá
o direito á matricula.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
22 do março de 1900.-0 secretario, Arthur
Totentino da Costa.

Junta Conunercial da Capital
Federal

ELEIÇÃO DE UM SUPPLENTE DOS DEPUTADOS

Foi designado pela imita Commorcial o dia
6 de abril proximo futuro para a eleição de
um supplente dos deputados, na vaga aberta
pelo fallecimento de Antonio Alves da Silva
Pinto, devendo as mesas das cinco secções do
respectivo collegio funccionar no salão do
Banco Rural e Hypothecario, e achando-se
nffixada a lista geral dos eleitores no edificio
da Associação Commercial.

Secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 22 de março de 1900.-0 secretario,
C'esar de Oliveira.

Escola 1Polytechnica

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã, sexta-leira, 23 do cor-
rente, ás 11 horas da manha, serão chamados
a exame oral os seguintes senhores

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Desenho de estradas
Lniz Augusto de Carvalho Junior.
Antonio Eustaquio da Sol17.8.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Eduardo Chrockatt de Sá.

Desenho de hydraulica

João Baptista Lobato.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Amorico Furtado de Simas.
Alfredo Conrado de Niemeyer.

Miguel Calmon riu Pin do Almeida.
Osman Padrosa.

Turma supplornentar
Joaquim do Souza Franco Valente.
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Thoodoro Duvivier Junior.
Mario de Andrade Martins Costa.
José Palhano de Jesus.
Carlos Leandro Moreira Machado.

Secretaria da Escola Polytechnica, 22 do
março de 1900.- Innocencio de Drummond
Junior, sub•ecretario intesino.

Escola do Minas do Couro
libreto

De ordorn do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
da presente data era deanta. estará aborta
nesta secretaria a inscripçào para o provi-
mento definitivo do togar de lento do metal-
lurgia o lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do Codigo das dis-
posições com:nuns ás Instituições de ensino
superi ,r, ficará esta iiiscripção aberta ainda
durante os ires primeiros dias uteis do futuro
mez de setembro, uma vez que termino o
prazo de quatro mexes por ocasião dos
exames finaes. seguindo-se as ferias.

03 candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68. 71, 72 e 73 do já
referido (mitigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, t0 de janeiro de 1900.- O secretario,
Jogo Victor de Magalhdes Gomes.	 (.

Internato do Gytunasio
NI:acionai

De ordem do Sr. director,faço publico, para
conhecimento dos interesssilos, que, desta
data até o dia 31 do correio	 recai) ;111.50
secretaria deste Internato os requerimentos
para os exames do admissao a qualquer anuo
do curso do mesmo estabelecimento.

Capital Federal, 16 de março de 1900.-0.
secretario, Antoniu Alces Corrêa Carneira.

( •
Caixa de .Amortização

EDITAL

Por esta rapartição se faz publico que.
tendo-se extraviado seis apolices do vaiar de
1:000$, sob ns. 14.395 a 14.400 e 11 ditas .lo
valor de 500$, do ns. 8.653 a 8.656,8.653 a
8.664, todas do juros de 6 °Sn, ouro, e perton-
contes ao ernprestimo nacional do 1868, vão
ser expedidos novos titules si, dentro de
15 dias, não houver reclamação em contrario.

Capital Federal, 12 de março de 1900.-.
Sebastiao 31. Sarmento, inspector. 	 (•
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Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 26
do mez de fevereiro ultimo, a substitu:ção do
tialor do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra esto tenham qualquer recla-
mação a apresental-a no prazo do ires mezes,
a cantar desta data, na forma do art. 3" do
decreto n. 0.712, de 5 do fevereiro de 1887,
sab pena de findo este prazo não ser atten-
(ISM.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
&fim Junior.

21k1fandega do lido do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que. achando-se as mercadorias contidas
nas volumes abaixo mencionados no caso de
saram arrematadas para consumo, Os seus
donos ou cansignatarios deverão despachai-as
e rairal-as no prazo de 30 dias, sob pena do,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do tit. 5", cap. 50 da nonNolida-
(jia das Leis das Alfandogas, sem que lhes
tique direito de allegar contra os effeitos
desta vepda.

Armazem n. 3— WB: 1 caixa n. 2.090,
vinda de lIamburg,o, no vapor Alemão An-
ta i:uz, descarregado. em 24 de maio de 1899;
consignada á ordem.

.1N1: 1 dita n. 271, vinda de Nova York no
valsar inglaz Coleridye, descarregada em 12
de agosto do 1899; consignada a limos Mit-

W 1 barril, vindo (ia mesma procedendo.,
vapor o descarga.

[)—Q--C: 1 dito, vindo da mesma prece-
(lenda, vapor e descarga.

MJC: 2 ditos, vindos de Fitime no v (por
anstriaco Nagy-L.tges, descarregados em 19
do agosto de 1899.

TOC: 2 ditos, vindos do Antuarpia no va-
por portuguez Rei de Portul mi, descarragadas
em 2 h agosto do 1899.

13 caixas ns. 24/33, 50, 52 e 53, vin-
das da mesma procedenaia, vapor, descarga
e consi gnadas a (leerges Gurny.

AI: 3 barris—C:AC: 2 ditos—JPM: 1 dito-
-Leis: 1 dito — Mourão & Comp.: 2 ditos—
RI: 2 ditos—VWGC: 1 dito, todos vindos da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Annazem n. 12— ta t 1 caixa n. 10, vinda
do Havre no vapor franca/ P trahribt, des-
carregada em 4 de agosto de 1899; con-
signada a Guimarães & Comp.

C— A —C: 1 dita, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga o consignada a
C. Abranclies & Comp.

JF: 1 dita n. 5.054; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consignada a
Monteiro Luci() & Com.

Iriam: 1 dita n. 5.035, vinda da mesma
procedancia, vapor, descarga e consignada a
M. Du Bois & Comp.

MDR: 3 ditas ns. 11, 12 e 13, vindas da
mesma procedencia no vapor franeez erra-
vilas. descarregadas em 19 de agosto de 18o9
o consignadas aos mesmos.

Fie: 1 dita n. 2.044, vinda da mesma pro-
c.edencia, vapor, descarga e consignada a
Pernandes Gonçalves.

Atanazem n. 14 — Sem inana: 1 mala,
vinda de Genova no vapor italiano Moa/-
America, descarregailt em 1 de julho de 1890.

CNL: 15 caixas os. 3/17, vindas de Liver-
pool no vapor inglez Nasoulth, descarregadas
em 5 de julho de 18J9; consignadas a C. N.
Le fer re

SN: 5 ditas; ns. 3/7, vindas de Senithampton
no vapor inglez f;lefle, descarregadas em 15
da julho de 1899 e consignadas a S. Nietneyer.

Bornarda M. Souza: 1 barril.
FP: 2 ditos.
Pinheiro—OR: 2 ditas.

asssitsatata

Minho—SC: 4 ditos.
Fundo—Azul: 1 dito.
TC: 1 dito.
TRF: 1 dito.
VWGC: 2 ditos, todos vindos de Antuerpia

no vapor portuguez Mtlange, descarregados
eia 25 de julho de 1809.

Joseph Kozlowslsy: 1 caixa, 1 mala, 1
cesta, vindas de Marselha no vapor fra.ncez
Fraace, descarregais. em ::1 de julho de 1899.

AlfOndega do Rio da Janeiro, 22 de março
de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
FernIndes, ajudante.

Nlinisterio da Marinha

Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Aviso hydrographico n. 77—EA ?do do Me-
ra

Por ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, faeo saber aos
interessados que as duas bojas que marcam
a entrada da barra das Preguiças arreben-
taram as amarrações e desappaseceram e que
brevemente serão de novo funteadas em seus
respectivos togares.

Directoria de Elydrographia, 19 de março
de 1900.—Luiz Caducai, capitão de fragata,
director.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. vica-almirante inspector
deste arsenal e em cumprimento do aviso
n. 396, do 19 do corrente, ó chamado a com-
parecer neste estabalecimento. na prazo de
oito das. afim do justificar as suas faltas, o
escrevente da directoria das efficinas de ma-
chinas, Manoel Antonio Nunes, a quem sé
scientitica de que, si não attender a esta in-
timação, será s.ubniettido a processo admi-
nistrativo, que correrá então j ua re-
velia.

.
Secretaria da Inspecção, 20 de ,março

1900.— O secretario, E,tgento l'andido da
Silveira Rodrigues. 	 (.

Contadoria da 31 arinha

PAGADORIA

De ordem do Sr. contador, previno ás pes-
soas que teci-1 vencimentos ou quaesquer
quantias a receber, relativamente ao exer-
cicio de 1899, que se apresensem nesta paga-
doria ata o dia 20 do corrente, afim de evitar
que taes vencimentos ou quantias caiam em
exercicio findo.

Pagadoria da Marinha, 20 de março de
1900.— O escrivão, Apollinario Gomes
Carvalho.	 (.

Intendenela Geral da Guerra

FERRAGENS E ARTIGnS SEMELHANTES

Ferramenta: dircrvm

Tendo sido annullada a ultima concur-
rencia para acquisição no actual semestre
dos artigos acima mencionados, por terem
sido exagerados os preços respectivos, á com-
missão de compras desta repartição recebe
novas propostas no dia 26 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para o fornecimento dos
mesmos artigos.

As pessoas que pretendorom contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na. P secção desta
intendencia, onde d , verão praviarnente apre-
sentar suas habilit IçõeS e na fôrma do regu-
lamento o ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral, da
Guerra.

Março — 1900

Previne-se qu a as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
ra.zuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer na °ocasião
da sessão, devendo na referida proposta
fazer a declaração de sujeitarem-se á multa
de 5%, caso recuzarem a assignar o raspas
ativo contracto.

Primeira secção, em 21 de março de 1900.
—Pelo chefe da secção, tenente-coronel Jato
Luiz Bittencourt Costa.	 (.

Useola do Realengo

São convidados a comparecer na secretaria
desta escola, quarta-feira, 28 do corrente, ás
11 horas da manhã, para o fim de completa-
rem os documentos e poderem ser adinittidoS
á matricula os seguintes candidatos

Christiano José dos Santos.
Luiz do França Albuquerque.
Flóro Edmundo Freire.
Arthur Carlos da Silva.
Francisco Tito de Souza Reis.
Frederico de Abreu Mesquita.
Luiz Gonzaga do Assis Casar.
João da Costa Ramos.
João Josó Martins Guimarães.
Luiz Euzobio de Mello Castello Branco.

O não comparecimento no dia e nora des-
ignados será considerado como desistencia.

E scola do Realenga, 29 de março de 1900.
—Eduardo Muni: de Amorim Bezerra, te-
nente sub-secretarlo.	 (•

Escola do Realengo

Por terem sido prorogados até 31 do pre-
sente os exames de ailmissã.o, são convidados
a comparecer nesta escola, as 11 horas da
manhã, nos dias 28 e 30, os candidatos á
matricula que ainda não tenham prestado
aquelles exames.

H s trens que partem da Estação Central
as 7 e 30, e Se 15 e 9 horas, sendo que esta
ultimo chega á esta localidade as 10 e 30 da
manhã.

Realengo, 22 de março do 1900.—Eduardo
Plo,lorio de Amorim Bezerra, tenente sub-
secretario.	 (.

São convidados a comparecer á secretaria
desta escola. segueda-feira, 26 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para o fim de comple-
tarem os documentos e poderem ser admittidos
á matr:cula, os seguintes candidatos:

Graciliann Negreiros.
Paulo Noves de Moraes Gomide.
Emiti° Carlos Jourdan.
Joaquim Berrado dos Reis Lisboa.
Manoel do Oliveira Franco.
Reginaldo Casar Tieté.
José Julio de Oliveira.
João rcrraz Lurine.
Octaviano Delmont.
Francisco Celestino de Castro.
O não comparecimento no dia e hora de-

signados será considerado como desistencia.

Escola do Realengo, 20 de março de 1900.
—Joaquim Camtra, alferes.	 (.

Repartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem (lo Sr. director geral se faz pu-
blico que, ato o dia 25 do corrente, a 1 hora
da tarde, recebem-se propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento de ma-
terial de typo impresso para o consumo no
sagundo semestre do corrente anno nas
quantidades constantes da relação dos im-
pressos que se acha no Almoxarifado á dis-
posição dos proponentes.

As propostas devem ser escripturadas com
tinta preta, em duplicata, sondo Bailada uma
das vias, datadas, as.signadas e conveniente-
mente fechadas.
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O prazo para o fornecimento total do ma-
terial não poderá exceder a GO dias. a contar
da as.s ignatura do contracto.

Os preços das unidades &vem ser eseriptos
por extenso e em algarismos.

Em presença dos interessados no dia o hora
acima indicados serão abortas as propostas.

Uma collecção dm modelos do3 impressos
será dada a exame dos proponentes.

Capital Federal, 16 de março de 1900.—
Euclides Barroso, vice-director.

Alinisterio alla. Industriai, Vaia:
ção o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observan
eia do que dispõe o art. 22 n. III da lei
n. 652, de 23 do novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral pira o serviço
de navegação a vapor do Montevidao a
Cuyabá, de conformidade com as seguintes
clausulas

1°

O contractante obriga-se a fazer duas
viagens mansa a; entre Montevidao o Cuyaba
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, corrientes, Cerrito, Assurnpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumaá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

Os vapores que o contractante.adquirir para
o sorviço da navegação a que se obriga
seaão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, comino-
(lidada dos passageiros e compartimenta
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3.

OS vapores desta linha terão accommoda-
ções para 50 passageiros e rá e alojamento
para 100 passageiros de proa, anmigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha do Corum-
bá a Cuyabá teráo accornmodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

4.

Os vapores deverão fazer o minimo de 12
milhas por hora.

5°

As condições para a rcceitação serão veri-
ficadas por unia commissão de escolha do
Governo.

Por occasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

6. a

O numero de embarcações onlinarias
salva-vidas, cintas de salvação, sobre.salen-
tas, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos dastinadcs ao
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada pela companhia, de
accordo com o inspector da navegação e ap-
provação do Ministro da industria, Viação e
Obras Publicas.

73

Os vapores serão commandados do prefe-
rencia por otficiaes da armada nacional ou
que tenham a alia pertencido, ou por capi:
tães experimentados da marinha mercante do
pa.iz.

8°

O pessoal das machinas e das tripulações
será escolhido da preferencia, entre os rincha
p istas e foguistas nacionaes e ex-praças da
armada ou praças effoctivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse tini, obtido a necessaria
licença do alinisterio da Marinha.

O numera) dos officiaes, machinistaa, foguis-
tas, marinheiros criados de bordo, s ar-a-
fixado em tabella sujeita á approvação do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

9a
Os vapores serão nacionalizados brazilei-

ros e isentos de qualquer imposto de trans-
missão do matricula; gomara) do todos os
privilegies e vantagens do paquetes, prati-
cando-se a resp•ito de suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará das disposi-
ções dm regulamentos de policia das Miau-
degas e Capitanias dos Portos.

10.

No caso do innave gabilidade ou perda de
algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisora', com prévia permissão do Ministro
da Industria, que determinara o tempo
da mesma substituiçao, por outro vapor
prestado. que se approxirne o mais possivel
das condições exigidas, quanto a ditnensões,
segurança da navegação, marcha e acconamo-
daçaes.

11$

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com-
prar eu tomar a frete compulsoriaanan ta os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem Assim retirados do saindo dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuado mediante prévio
accordo, quando esto for possivel, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

121
Os dias do sabida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da -viagem redonda
serão affixados em tabella, organizada paio
contractante o approvada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessario.

13'

O contraetante deverá ter no porto da
Cuyahá, além dos necessarios meios
transporte de carga para os casos oro que os
vapores não possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõs secam, chegar até aquella
cidade, embarcações espnciaas, apropriadas,
com as possivars creninodi dadas para conduc-
ção dos passageiros.

14'

, A importancia da g pissagons e fretes, cor-
respondente ás distincias percorridas em
aguas de paizes estrange1r0s, será paga em
ouro ou no sou equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15'

O contractante obriga-se a transportar
gratuitamente:

la o inspector da navegação subvencionada
e O respectivo fiscal

2°, os empregados do Correio incumbidos
de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Corretos para acompanhar
as malas;

30. um ou deus praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas cireurnscripções da pra'
ticagem;

A todos estes funccionarios a companhia,
além da accominodação devida, fornecerá co-
medoria;

4^, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

50, os dinheiros publicos romettidos do
Thasouro Nacional para as Thesourarias Fo-
domes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os offi-
ciaes do sua confiança, receberão e entrega-
rão, passando e exi .ziodo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio,
mas tambem os caixotes e pacotes de dinhei-
ros ou valores pertenrentes ao Thesouro ou
ás Delegacias fiScaes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva im por tancia;
a responsabilidade dos comrnandantos cassará
desde que, na occa,sião da entrega, reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos o
sem nenhum signal de violação ;

Cr', os objectos destinados ás oposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo;

7°, os objectas rarnettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretari is de Estado

8°, as semeates e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

164

O contractante fará abatimento de 25 °/0
nos fretes do cargas que transportar por
conta do Governo Federal, assim tombem nos
preços das pasaigens.

17'

Os preços das passagens e fretes serão co-
brado, de accordo COM as tabollas approvada9
pelo Governo, sabre a base da taballa appro-
varia pela p)rtaria de 6 de mnio de I895, coca
a modificação resultante da clausula. •

18'

Procedar-se-ha, do deus em dons annos, á,
revisão das tarifas de passaeens e fretes,
para sarem feitas as moditicações que forem
julgadas necessarias, sendo estas propostas
pelo contractantes.

19°

Pela inobaervancia das clausulas do con-
tracto, não estando provada força miVror, o
contractante ficará sujeito ás soguintea mul-
tas:

De 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando excader do prazo marcado pare.
apresentação dos vapores

Da quantia igual á importa:oda da W3-
venção, que teria de receber, si deixar de
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo ae Ores mezes;

Do 2:000a a 4:000$ si a viagem começaria.
não for concluiria, caso era que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção corro-
spondento ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o logar era
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horasque
exceder ao lixado para a sabida do vapor
dos portos iniciam ;

Do 100$ a 300$ por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio on paria do uma delias

De 200$ a 6i0$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.
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O prazo de 12 hora s será contado somente
quando a demora for maior de tres horas.

20a

O contractante devera apresentar ::a fiscal,
no começo de cada trimestre a esta.tistiea dos
passa aeiros e cargas qua seus vapores hou-
verem trensportado no trimestre anterior.

A cstatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entr ague ato o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21"

O contractante entrará adeantadamente
e por omestre com a quantia de 6:090$ no
Thesouro Federal, para pa.gainento do serviço
do iiscalaação, sendo a terça parto dessa im-
portaucia em ouro.

oaa

O Governo obriga-se a providenciar para
que as estações tis-a los portos da Repu-
blica expeçam os de.spachos recesse rios para
se proceder ao einbarquo o desainbarque da
cai . a mulas encommendas que os va pores do
contractante transportarem com preferencia
á carga ou descarga de qualquer olha° navio
e sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, adoidando, por conseguinta, a iles-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tiverem de sa r transportadas nos MeSIOOS
vapores.

A's vistorias a que pelo regulamento ficam
suiaites os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer oreoosto no-
maado pelo alinistario da Industrio., Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
ceaencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal do Ma-
rialia do Ladario.

24'
O contratante obrigar-se-ha a não com-

marejar por suacon ta nos portos coinprelion-
didos nas linhas de navegação do seu con-
tracto.

25a
No caso de. ilesa-coal° rntre o cantractante

e o Governo sobre intelligencia d a ri.igumsa
das clausulas do presente contra:Mo, será a
questão decidida por arbitra:Tall:O.

As partes intaressadas louvai-'c-lio no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes. antes de tudo, devorão designar
terceiro, que será desempatadar, si por ven-
tura os dous não chegarem a accorla,

Si os dous arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designara dentro eitos o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

26a
Em retribuiçã.o dos serviços espeficicados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500a (vinte e dous contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
der 1, depois de • concluida a viagem, me-
diante requerimento do c.mtra.etante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27,

O contracto terá vigor par cinco anos.
28"

O contractanto depositara, antes da assa
gnatura. ao coutraeto, caução de 20:000:,
moeda corrente, ou em apoliees da divida
publica que garanta a e'.ecuç-lo do contracto.

20,

O contractanto terá, além da subvenção,
isenção de direitos sobre o In iterial que im-
portar para o estabelecimento e custeio da

navegação durante o prazo do contracto,
cabendo a Ministerio da Fazenda a are-
dação da quantidad e dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dus arts. 20 e 6, § 2" do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará essa favo-. ficando a companhia
sojaita á restituição dos direitos quo teria de
pagar e á multa .lo dobro dessas direitos, si
se provar qae houve alionitOo por qualquer
titulo do objectes importado para o ser-
viço.

30'

o propont nte depositaiá no Thesouro Fe-
deral a quautia di 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita peio Governo, não tiver assi-
gnado o respactivo termo na Secretaria de
Estado da Industrio..

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1000.-
O director geral interino, Lemdro A. R. da
Costa.

Estrada do Ferro Central do
lirazI I

CONCURRENCIA PARA FORNEC:MENTO DE 1.200
METROS CUBICos DL'. MADEIRA DE LEI DURANTE
O CORRENTE ANNO.

De ordem da directoria faça publico que. á
1 hora do dia 2i) do proxinio inez de abril
na Intendencia desta Estrada, na Gamboa, se
recebeaão propostas para forneciinonto du-
rante o corrente anno da ecauinte madeira

Pereba eia taras ou falca.s. de r, melros de
comprimento no minimo, com a esquadria do
200,n/ . x500 na... no miniiea e, 1, 1,100 xl,a00
no maximo dovendo eer fornecida em
pecas de 1:1 inetro: para cima, um quinto do
pedido-060 metros cubicos.

ainhataa em toras ou laicas de 3 metros
no minium do comarimento e nas mesmas
esquadrias da peoro:a-200 metros cubicos.

Cedro era toras ou falais de 3 metros no
miram de comprimento com a esquadria do
400' . /‘")<:100-.' n ' no minirno, devendo um
terço do fornacnnento ter a esquadria maxi-
ma de 600/' -<30	 :aio metros cubicos .

Jer	 rp, ou bronco lo 4.."80 a 6.00 de
com p rim e nto com a esquadria. minima
320a x	 e 1,a00x 1,a00 maximo-100
metros cubicos.

Os pedalas dessas mateiras serão feitos em
quantidade que aprouver á estrada, não
sendo, porém, o eontract ante obrigado a for-
necer Toais de a00 metros cobicos por trimes-
tre. eia partes proporcionaes, a contar da
(lata em que lhe forem entregues os po-
didos.

Nos pedidos se especificará, dos 1.200 me-
tros cubicos, a porção mais ou menos que o
contractan te ti :er de manjar do cada especie,
sendo elle obrig:ado em cada fornecimento a
dar pelo menos um quinto empeças de peroba
de 13 metros d a comprimento para cima.

Ia.; te o pedido e mia tela o contractante
fornecido ia razão de ::a0 metros cubicos por
trimestre,tera a estrada o direito d u comprar,
onde lhe aprouver. a madeira que lhe faltar
para completar es sa, quanti.lade, pagando o
conti . iietanto a multa do 30 °/„ sobre o preço
esiipulado no contracto.

A madeira eará entregue nas officinas do
Engenho de Dentro, onde serão medidas por
uni angeaheiro da locomoção e 1'e:reit:ela

que não estiver nas condições do
cuntracto.

As madeiras devem ser bem falquejadas,
rectas. livre de brocas e outros defeitos.

As propostas escriptas com tinta preta,
sem rasuras, ou emendas, serão entregues
ter' 1:11105 no dia e hora acima designados,
devidamente saladas e as:signadas com indi-
cauã° das residoncias.

Deverá ser feito préviamente pelo propo-
nente na theseuraria da estrada um deposito
de 2:000$, para garantir a assig,natura do
contracto, e o recibo desse deposito será
exhibido no acto da apresentação da pro-
posta.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito-dias, con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida, caso, porém, não o faça serão eonsi-
deradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para o cofre
da estrada.

A mesma caução poderá servir para ga-
rantir a execução do contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 20 de março de 1900.— O secretario,
Af tnoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAES

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz do
Tribunal Civil e Criminal e presidente do Tri-
bunal do Jury:

Faz saber que, de conformidade com o
art. 110 do docreto o. 1.030. de 14 do no-
vembro de 1890, tem designado o dia 2 de
abril proximo futuro, ao meio-dia para abrir
a 4. sessão °atinaria do jury, que trabalhará
em dias consecutivos; e que, tendo procedido
ao sorteio dos 48 jurados que teem de servir
na dita sessão, foram designados os cidadãos
seguintes:

Primeira Pretoria
1 Joaquim Justiniano da Silva Almeida.
2 Alfredo Gomes dos Santos.

Segunda Preteria
3 Victor Josa Barbosa.
4 Manoel amado da Silva Castro.
5 Manoel Ferreira de Souza Bahia.
6 Manoel Gomes de Miranda.
7 João Victorino dos Santos.
8 Quirino Augusto da Silva Guimarães.

T . ,.ceira Preteria
9 José Cardoso Machado.

10 João Antonio Moreira.
11 Joaquim Clemente Castello Leite.
12 José Joaquim Barbosa.

Quarta Preto ria
1:1 Joaquim Fredarico Leite.
14 Nlaii.)..1 Alves Brum.
15 7.aferilio Gonçalves de Campos.
18 1-10I'dCi0 Liberato de Bittencourt.'

Quinta Pretoria
17 José de Carvalhaes Pinheiro.
18 Eduardo Josa Gonçalves Regôo..

Sexta Pretoria
19 Henrique Luiz Lacombe.
20 Bento de Barros Machado da Silva.

Setima Preteria
21 Justino Jacotinga.
22 Ladisláo do Lima Camara.
23 Dr. Vicente Ferreira Gomes Sobral.
24 Samuel Ferreira dos Santos.

Oitava Pretoria
25 Didimo de Barros.
26 Diogo de Souza.
27 João Chrysostomo Guimarães.

Nona Pretoria
28 José Mendes Chaves.
29 Alberico de Earros Figueira.
30 Canaido Moreno de Oliveira.

Decima Preteria
31 João Antonio Pinto Miranda.
32 Elarenio Alves de Brito.
33 Francisco José Vaz Pinto.
34 Firnlino José Teixeira.
35 Ilenrique Valentia' lIanckok Dunham.
36 João Josó da Silva e Souza.

Decima-primeiri Pretoria

37 Fernando Rodrigues Paes Leme.
3a lanygdio S. da Fonseca.
39 Dr. Gustavo Gaivão.
40 Floriano Corrêa de Brito.



PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores; do Fundos Publieos da
Capital Federal

CUILSO OFTICIAL DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

90 clIv A' vista

Sobre Londres 	 8 1/4 8 7/32
Sobro Pariz 	 1$156 1$160
Sobre Hamburgo 	 1$427 1$432
Sobre Italie. 	 1$101
Sobre Portugal 	 462
Sobro Nova York 	 6$015

Soberanos 	 308000
Ouro nacional per 1$ 	 a$304

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO!!
• Apolices

Apolices gemes miudas de 5 1 	
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1893, nom 	
Ditas idem idem de 1897. port 	
Ditas idem Idem de 1895, nom.. •
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Bancos

Banco Constructor do Brazil 	
Dito Deposites o Descontos
Dito Rural Hypotheeario, c/30 ‘es
Dito da Republica do Brazil.....
Dito Commereial do Rio de Ja-

neiro 	

850$000
884000

882$000
1:002$000
1:010$000

168$000

14000
78e000

13 l000
191t250

214$250
Compa;:hias

Comp. Jardim Botanico 	 	 1554000
Dita Tecidos Alliança 	 	 200$000

Debentuees
Debs. Comp. União Sorocaba.na e

Ituana, l e serio 	 	 e0e000
Ditas Tecidos Alliança 	 	 201$000

Capital Federal, 22 do março do 1900.-
O syndieo, Josd Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Rent-
schild & Sons, o seguinte telegramma da-
tado de:

Londres, 22 de março de 1900, ás 3 horas e
53 minutos da tarde:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 ^/,..
Dita de desconto no mercado, 3 3/4 V..
Cheques s/Pariz, 25,21 1/4.
Consolidados inglezes, 102 1/4 0/„, subiram 1

ponto desde 19 elo corrente.
Apolices de 1879, 63 'e., subiram 2 pontos

desde 19 do corrente.
Ditas externas de 1888, 64 V., subiram 1

ponto desde 19 do corrente.
Ditas idem de 1889, 64 1 2 "10, subiram 1

ponto desde 19 do corrente).
Ditas Idem de 1895 72 %, subiram 2 pontos

desde 19 do corrente.
Funding Loan, 87 °/„, subiram I ponto desde

19 do corrente.
Oeste de Minas, 66 1,e2 0/„, subiram 3 pontos

desde 19 do corrente.

A Camara Syndieal dos Corretores da
Fundos Publicos da cspital Federal, eia sessão
desta data, resolveu admittir á negociação
em Bolsa e á cotação ofilcial respectiva, as
novas aCebee da Companhia Viação Ferve).
Sapucahy.

o capital social ela companhia é de
20.000:000$, dividido em 100.000 aeçees
valor nominal de 200e cada uru:, represen-
tadas todas por cautelas nominativos.

Na secretaria desta esmera acha-se archi-*
veda o speeinien ela cautela de acçôes e os
demais documentos legaes.

Secretaria	 ('amima Syndical da Capital
Federal, 22 do março de 1900.—J. Claudio de
• syudico.
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Quinta Protoria
De citeçlto com o praso de 20 dias, na fárma

abaixo

O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz da 5 Preteria, etc.

Faz saber a quem o presente edital do ci-
tação, com o prazo de 20 dias virem, que por
este juizo corre uni processo contra Alfredo
Reli, instaurado polo deleeado da 7' eircum-
scripM policial urbana, pela contravenção
do art. 377, do Codigo Penal, do conformi-
dade com a lei do 28 de outubro do anno
tindo ; e porque não tenha sido encontrado o
mesmo Alfredo Roli, afim de sor citado pes-
soalmente, por isso o cito, para que, findo o
prazo de 20 dias, sob pena do revelia, re-
querer neste juizo, á rua Visconde do Rio
Branco n. 17, o que entender a bem de seus
direitos. E para que chegue ao conhecimento
de tolos, mandei passar o presente, que será
Militado á porta desta preteria e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta Capitel
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, em 19 do março de 1000. E ou, Eu-
genio Renato de Campos, escrevente jura-
menta.io, o subscrevo no impedimento do
escrivão Renato de Campos.— Pedro de AI-
caiUart Nabuco de Abreu.

Com o prazo de 99 dias para chamamento dos
herdeiros c demais interess tdos na herança
da finadt Antonieta Braga

O Dr. Julio do Barros reaja Gabaglia, juiz
pretor da Segunda Preteria do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem ou dello noticia ti-
verem que, tendo fenecido a 13 de dezembro
do 1893 Antonieta Bre ;a, foram seus bens
arrecadalos em 9 de março de 1899, e, como
não co Iste s. este juizo haver herdeiro conhe-
cido ou quem tenha direito a essa herança,
nem mesmo se saiba onde possa ser tal her-
deiro, si existe, encontrado, lia por citado,
pelo presente, a quem for herdeiro ou tiver
direite á heran ea ela dita finada, chamando-o
a habilitar-se neste juizo e promover o que
convier a sons interesses, no prazo de 90
dias. E. part que este chegue ao conheci-
mento do tolos, passou-se este edital, que
será ailixado nesta preteria e publicado na
imprensa por tres vezes, com intervallo de 30
dias. Capital Federal,28 de fevereiro de 1900.
E eu, José Candeio do Barros, escrivãe s o es-
crevi. — Jelio de Barros Roja Gabaglia.

Sexta Ibrotoria
De citaç(to, com o prazo de 90 dias, na fdrma

abaixo

O Dr. Diogo José de Andrade Machado,
juie da Sexta Pretoria nesta Capital Fe-
deral etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem que, ten lo fallecido
Bento Dias Moura de Castro, que residia á
rua da Assembléa n. 65, seio herdeiros pre-
sentes, foram seus bens arrecadados e deposi-
tados. E como não consto a esto juizo have-
rem herdeiros conhecidos do referido fenecido,
e si os existe é em togar não sabit l e, polo
presente cito e convido aos herdeiros e sue-
cessores do referido fenecido que se julgarem
cora direito aos bens a virem habilitar-se em
juizo, dentro de 90 dias, e requerer o que for
a bem de seus interesses. E para constar
mandei passar o presente, que será en-
vido no legar do costume e publicado par
tres vezes na imprensa. Dado e passa lo
nesta Capital Federal, aos 23 dias do mez de
fevereiro de 1000. E cii, Ormindo de Paula
Avena). * escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão,
o subscrevi. Diogo Josd de Andrade :In-
chado.

Decima-segunda Preto ria

41 Desiderio Martins Vianna.
42 Diogo Soares da Costa.
43 Antonio do Oliveira Rodrigues.

hecima-terceira Preteria

44 João Jose de Araujo Junior.
45 João do Rego Amaral.

Decima-quarta Pretoria

46 Pedro Constantino Ferreira.
47 João Antonio Pacheco.

Decitne-euinie Pretoria

48 José Gomes de Macedo.
A todos os quaea e a cada um de per si,

bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem na sala das ses-
sões do jury, no e lindo á rua do Lavradio
n. 72, tanto no referido 'lia e hora, como nos
mais dias, emquanto durar a sessão, sob as
penas da lei, si faltarem. E, para que chegue
a noticia a todos, pessou-se, não só o preeente
edital, que será lido e affixado nos togares
mais publicos e publicados pela imprensa,
como remettem-se exemplaree do mesmo aos
pretores, para publicarem e fazerem as noti-
ficações aos jurados, culpados e testemunhas,
que existirem nos seus distrietos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 22 de março
de 1900. E eu, Angelo Luiz de Deus Carva-
lho, 20 escrivão do. jury, o escrevi. — Celso
Aprigio Guimaeões

Tribunal Civil e Criminal
De citaçõo com o peozo de 30 dias, feito a

Christina Thereza Gonçolees de Almeida,
inventariante do liando Augusto Narciso de
Almeida

O Dr. Jose Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Civil do Tribunal eive e Crimi-
nal nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o premnte edital do ci-
tação com o prazo do 30 dias vireee que por
parte do Dr. curador geral dos orphãos mo
foi requerida a citação de Christina Theroza
Gonçalves de Almeida, inventarianto do fi-
nado Augusto Narciso de Almeida, para no
prazo de 30 dias,que correrão em cartorio,dar
andamento ao inventario, sob pena de remo-
ção o sequestro. O que foi por mim deferido.
E para que chegue ao seu conhecimento e
não Delegue ignorancia, mandei passar o pre-
sente o mais deus de igual teor, que serão
publicados e affixados pelo porteira dos audi-
terios. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 17 do maio de 1899. E eu, Vicente de
Paula Bastos, escrivãc, o subscrevi.— Josd
Luiz de Bulhões Pedreira.

citaçlto com o prazo de 30 dias, feita a Rita
Dilyme Estrada de Figueiredo Rodriques, in-
yen tariante do finado Delfim Jorge èalazans
Rodrigues

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal,
nesta Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação, virem, que por parte do Dr. curador
geral dos orphilos, me foi requerida a inti-
mação de Rita Duque Estrada de Figueiredo
Rodrigues, inventariante do finado Delfim
Jorge CaJazans Rodrieues, para no prazo de30
dias, quo correrão em cartorio,dar andamento
ao inventario, sob pena de remoção e seques-
tro. O que foi por mim deferido. E para que
chegue ao seu conhecimento e não allegue
ignorancia, mandei passar o presente o mais
dons de igual teor,que serãe publicados na im-
prensa e atlixados peloporteire dos auditorios.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 7
do março de 1900.—Eu, Alfredo José Gonçal-
ves Ribeiro, escrivão interino, o subscrevi.—
Josd Laia de Bulliões Pedreira.
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O corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado por alvar.i do juizo, ven-
derá em Bolsa. no dia 28 do corrente, os se-
guinies titnlos: 2u2 acçõ os de 60$ do Banco
Constructor do Brazil, 8 ditas da Companhia.
Argos Fluminense, com 25 s /„, e 10 ditas do
banco da Republica do Brazil, inteoradas.

Se . To tarja da Camara Sy islica I, 20 de março
do 1900.—J. Claudio do Sih., yndico.	 (•

RECTIFICAI:ÃO
As acosses tU Companhia de Melhoramentos

(10 Maranhão, c/ :e) Is, foram cotadas no dia
21 do corrente a 2$ e não a 20:S, como salliu
publ lendo.

Capital Federal, 22 de março do 11)00.—
J. cluudio da Silea, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.745 bis — Memorial elecripliro aram-
1 ,-,nlutudo um pedido de ecrtift 70 de melho-
-,-,,meot,,s introdw.idos por A. Bal,:jocr
t`wup., i ia sua iare: ‘‘:e0 pricitegiu(lo
potente n. 2.745

Os melhoramentos introduzidos na patente
n 2.745 consistem:

a) na nova combinaçs'ío do corpo da bomba
ou tubo cylindrico 1 com o envolucro cs isola-
dor do mesmo corpo, sendo o tubo 1 lixado ao
envolucro 6 pelas suas extremidades supe-
rior b o inferior c respectivamente pela
corOs. I , e pela sapata 8' actualmente formada
par uma simples chapa (figs. 1 e 2). A ex-
tretn:dado superior da bomba é fechada pela
tampa smovivel e, fixada á c ,r01 p por meio

paralbzos do oor(ie de orelhas o provida
e .. uma caixa do estopa ai nJawlo passagem a
baste do embalo 12

b) na substituição da bas to primitiva bi-
furcada do embolo 10 pela haste recta 11'

e) na modificação, em forma e disposição,
o e: tubos de amada de ar 1:1 carreado do
lermioida, na fornalha 29 e de evacuação 45,
para o formigueiro, dos gazes da fornalha;
seu do esses tubos actualmente rectos proje-
ctando-se normalme ate do corpo cylindrico
de (*orna lha como indica lo fi. 3.

Ein resumo, reivirdicainos c ono pontos e
caracteres con s titutivos dos meleosaseenes:

1°. a nova combiração do corpo cylandrico
da bomba como envolucro prote :for o a sa-
pata do apparelho, como indicado, figs. 1
e 2 ;

o ', a modificação na forma e disposição da
haste do embolo

:se, a modificação na forma e lisposiçãn
dos tubos de alimentação de formicida ;'t for-
nalha o de evacuação 'los gazes da mesma
fornalha.

Tudo como acima descripto O rapresentad0
pelo desenho annexo.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 19(0.
—como procuradores, Juies Géroul & Lé-
dere.

3.025—Memorial deserittivo acompa-
nleando pmyerlido privilefno, dorante 15
ann , is, na Republica dos Estados Unidos do

pari—Aperfeiçoamentos em barcos
de salvaçõo. Invenç,70 de Earigue Estrello,
domiciliado em Buenos Aires
A invenção se refere a aperfeiçoamentos

introduzidos na construcção de barcos em
geral e especialmente na de barcos de sal-
vação, e tem por objecto tornar estes abso-
lutamente instibmersive.is e impodir que
poseorn virar.

Os desenhos annexos representam um. barco
construido segundo o principio de minha in-
ve oção

A fig. 1 é uma vista latoral do barco. A
fig. 2 é uma secoão central longitudinal do
mesmo, representando a falsa quilha em sua
posição elevada. A fig. 3 é uma vista seme-
lhante, representando a falsa 'una em sua

posição abaixada. A fi g . 4 representa o barco
visto de cima e a ig. 5 o mesmo barco visto
de baixo. A fig. 6 e uma vista da pipa ou
elevação trozeira cio barco, e a fig. 7 urna
secção transversal polo centro do mesmo.

Em todas as figuras as mest nas lettra.s de
referencia indicam partes semelhantes.

A é o casco do exterior II() barca; El é uma
falsa quilha cmsistuelo em urna lamina de
aço dotada de uma borda inferior de metal
mais pesado, o que se acha suspensa em um
poçocentral ou abortava lonssit udinal H', que
parte de um ponto situado perto tia pro• . o
se estatele atravez papi ; C e o prolonga-
mento ou 'arte saliento da popa, e D a popa
oropriamense dita, atravessada, polo canal B,
que se acha assim completamente aberto para
trás.

FE (fig. 7) são as paredes interiores dos
comp trtimentos latentes FG, consistindo a
pai to F em tubos de ar comprimido, em-
qoauto a parto ou espaço G, que circunda
estos tubos pó le se encher de cortiça ou qual-
quer outra substancia leve analoga. Como os
tubos melicionaslos não ficam sujeitos a cho-
ques ou esforço exterior, podem ser de couro
ou outra inateria leve, sus soptivel do se
tornar irnperineavel.

O poço ou canal da falsa quilha divide o
barco em duas part s lonoitulinaea, quo se
acham reuni :s na proa e no popi, o ficam
ligadas entre si no centro do 1, irco por meio
das travessas 11 e dos b tacos de remadores 1.

No canal acima descri ptu achasse susponsa
a falsa quilha mencionada l, susceptivel de
correr verticalmente nos plias de extra-
midado JIS e nos guias lateoles fe e que se
orgue e abaixa a vontade, por meei do
guincho M. A falsa (milha é dotada de blocos
lateraes N. que correm nos guias menciona-
dos I, e no fundo lestes guiss existem pa-
radas ou suportes O. sobre que assintam n os
mesmos blocos, de medo a sustentarem o peso
da quilha em sim, posição abaixada.

P r um compartimento para mantimentos,
mia capacidade ó calculada de modo tal que,
no caso do se oncher tio agua pelo movi-
mento d i a ondas. esse peso reblicional não
compremette de nenhum modo a estabilidade
do barco.

Q é o leme.
O poço ou canal 111 ó coberto por uma

grade destinada a impedir tine caiam na
agua os oojoctos callocados no fundo do barco.
A amurada é dotada do uma. cinta de segu-
rança que cirsundo inteiramente o barco.

Compre/lendo-5o cla.raments, pela descri-
Não acima, o modo de funccionar de meu
barco do salvação aperfeiçoado.

Uma vez p o sto o barco a nado e assim que o
pormitto a profundi lado da agua, abaixa-se
par meio do guincho M a falsa quilha, que,
almn do seu proprio peso. é dotada do um
contrapeso R, de chumbo ou de outro metal
pesado, mantendo assim o tare) em posição
perpendimlar e i aipetlind,) ab,olutamente
que possa virar.

Quando o barco embarca uma onda ou
penetra agua no mesmo por qiut lquer motivo.
essa agua se escapa imMediaMente pelo poço
ou canal da falsa quilha, e como esse canal
se estende a travá:i da popa propriamente dita,
seoue-se que a marcha do barco não fica re-
tardada pelas (avies que o invadam, paio facto
que a popa, sondo aberta, não apresenta
resistencia alouma á agua que abandona
o barco.

Para que a agua embarcada se precipito
com maior rapidez no canal da falsa quilha,
o soalho do barco se ;Leila inclinado de modo
conveniente na direcção do centro do mesmo
barco.

Ao approximar-se da praia. ergue-se a falsa
quilha por meio do ;:nine!io, de modo a poder
o barco atracar com segurança. .

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invonção:

em um barco, a combinação de um poço
ou canal longituainal, a avindo na agua inf.-
riormento o do lido da popa uma falsa quilha
susceptivel de se mover verticalmente em

guias dispostas no mesmo poço ou canal, e
um meio para levantar e abaixar aquella
falsa quilha

2°, um barco do salvação, cujo casco se acha
dividido em doas compartimentos principaes
longitudinaes por um poço ou canal partindo
de uni ponto situado perto da pró:s e desem-
boccando na agua na pop ; uma popa saliente
não dividida pelo mesmo canal ; tubos de ar
comprimido circurridados por uma substancia
leve ; uma falsa quilha suspensa no canal
mencionado, e uni m rio para abaixar e erguer
essa falsa quilha

vin um barco de salvação dotado de
uma falsa quilha suseeptivel de se mover
verticalmente, o dispositivo consistindo em
nervuras duplas verticaes; formando guias,
situadas nos lados do canal da quilha mencio-
nada : nervuras verticaes, simples situadas
sobre os lados da quilha e dotadas em sua
parte superior de projecções que formam
corrediças correspondentes áquelles guias,
afim de provenir qualquer jogo lateral da
quilha ; uma parada ou supporta situai() no
fundo dos m osnaos guias para limitar o movi-
mento para baixo da quilha e supportar esta
era sua posição abaixada, e um meio para
abaixar e levantai a uleSilla quilha : tudo
como acima descripto para o fim especificado.

Rio de Janoiro, 16 de janeiro de 19;10.—
Como produradores, Juies Geiraud & Leclerc.

N. 3.026 — 21Pmorial descriptico acompa-
&eludo um pedido de privdegio, durante
15 amos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para 4t8ystenia de labricaçizo de
assuctr e,n 1)». Invenr-to de Arthur Vallez
e Fel ;.e (;iraud, domiciliados em Mordpellier
(França)

O nossa processo baseia-se na seguinte ob-
servação, que, ao que sabemos, não foi reve-
ladL ate hoje.

Si se faz ferver em uma capsula uma so-
lução de aseucar ora agua e si, logo que esta
solução chaga ao ponto de concentração
chamado aponto de rebuçado» (vand cassd),
se supprimo a fonte de calor e se submette a.
solução, com uma espatula, a uma agitação
energica e continua, observa-se que a agua
da solução se evapora rapidamente. A massa
fica era pasta, depois embranquece e pouco
d -pois torna-se pulverulenta. No fim de
cerca de 15 minutos está tola a agua evapo-
rada e na c ipsula fica assacar no estado de pá
se eco.

A explicação deste phenomeno é simples:
com effe.to, o calculo mostra que o palor
latente da solução concentrada e a ferver,
calor tanto especifico como da dissolução, é
superior ao calor necessario para vaporizar
toda a agua da solução. Disto resulta que a.
evaporação deve ser completa si, por moio de
uma renovação constante das superficies de
evaporação, a operação for effectuada com
bastante rapidez para que as perdas por'
irradiação e couductibilidade se tornem in-
apreeiavei g . Por outro lado, o movimento de
agitação a que a massa é snInnettida, impado
que se formem agglornerações.

Assim obtem-se o assucar no estado de pó.
Segundo o nosso processo, a solução de

assacar, depurada, quer soja obtida por fusão
do assucar bruto seguida de depuração pelos
meios habitizaes, quer simplesmente no estado
de xarope de fabiicaçã.o, é concentrada em
uma caldeira ao ar livre. Esta solução logo
que chega ao ponto de concentração, 4 ponto
rebuçado », é vasada a ferver no apparelho
especial apresentado respectivamente em ele-
vação lateral e em plano nas figs. 1 o 2 do
desenho annexo, o qual apparelho effeetua
por anaassamento ou agitação a eliminação da
agua no estado de vapor e transforma assim
a massa tratada em assucar pulverulento.

Compõe-se este appare/ho (le uma caixa
oseillante ,r, cujo fundo é formado de dona
segmentos de cylindros circulares bb (fig. 1),
trazendo axialmente dons eixos c d presidas
do agitadores e e e ff ; e que atravessam a
caixa a em caixas do estopa gg, Estes eixos
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recebem, por intermedio dos rodetes Mi o das
rodas dentadas ia um movimento do rotação
no mesmo sentido do uni eixo k, que atra-
vessa deus munhoes li fixos á caixa a e que.
assentando em mancaes m at, servem ao
mesmo tempo do munlióes da caixa a e de
buchas do eixo h.

Os rnancaes na na são sustentados por
conaollas n o solidamente fixas em dous sup-
poates o o.

A' caixa a está suspenso por tirantes
pum contrapaso (1, que estabolace sobre o
eixo h o centro do gravidade do systoma for-
maam pela caixa o, seus acceazorios o a carga
que pala assim sor virada do 130 , em torno
dos munhaes II, dando movimento á inani-
valia r de um mecanismo composto dos eixos
• e, das engrenagens u, v e 10 e do sector den-
tado x fixo na caixa a. O eixo h é posto em
movimento por nina correia tocando um
tambor y.

Os agitadores e e f teem uma secção trans-
versal quadrada, e os agitadoros filo eixo d
são dotados de raspadeiras a.

Este apparellio trabalha do modo seguinte:
Logo que a solução á vasada na caixa',

os eixos c d são postos em rotação com uma
velocidade de 30a .10 voltas por minuto. Es-
tabelece-se immediatamente uma evaporação
activa e a solução forma-se em urna pasta
da qual nenhuma porçeo escapa á acção dos
agiaalores, porque, girando os eix os no sen
tido das sottae, a massa vae para o lado de d,
mas as raspadeiras e. e lançam-na para. c.

A massa embranquece immadintamente e
terna-se pulverulenta. Cerva de um quarto
do hora depois esta cornplota a eva.poraca,o.

Então vira-se a caixa a movendo a inani-
valia r, continuando os eixos c el a girar
sempre durante esta manobra. Dentro de
alguns segundos todo o assacar tem sido lan-
çado fóra pelos agitadores e é recebido um
uma moéga de ensaccar. Repeeas) então o
apparelho na primitiva posição, na qual fica
promplo para uma operação subsequente.

As vantagens do nosso processo são o com-
portar uma cozedura mais Non e mais
economias do que a dos outro processos e de
substituir por uma só operação muito sim-
ples as operaça	 multiplae habituaes
granulação, de turbinagein, etc., e evitando
por outro lado qualquer perda de assucar.

Em resumo, reivindicamos COMO pontose
caracteres constitutivos iia invenção

1°, um processo de extracção directa no es-
tado de pó de todo o assuem' contido em uma
solução saccharina, quer parcial quer com-
pletamente depurada, proc S i ) que consisto
essencialmente em concentrar a solução pelo
calor e ar livro, e depois em vasa' esta so-
lução a ferverem um apparelho em que
é submettida a uma agitação onergica, que,
renovando constantomente as superficies ex-
postas ao ar, determina a evaporação suai-
ciente da agua da solução o a precipitaaão
no estado de pó de todo o assucaa e isso sem
o concurso de outro calor que rijo seja o calor
latente contido na s anão

2, um apparelho destinado á realização do
processo caracterizado na anterior reinvin-
dicação, o -qual consiste em uma caixa rectan-
gular com fundo constituiao por ibus
segmentos do cylindros, no sentido axial, das
quaes estio dispostos dou..4 eixos dotados de
braços agitadores de secção transversal qua-
drada, animados de movimento do rotação
no rnosino sentido por meio de qualquer
transmissão apropriada,ao lendo a dita caixa
—movol em torna de dons munaões e conve-
nientemente ao iti I i bra ta com rim contra!) )
—riesear em volta do psoprio eixo motor um
movimenta r ia os ellaçOo in lependanto .lo
movinian, d o retaçai das eiva oaits.a Toa
por intarin olai do uru • lieo.nieina do :'mim: lio
e paca um	 ti lm'a.,p) ou pra uma
manivela:, ela-era:alo-a) 	 dsosairait
caixa. .lepoes te vinala a.ntaraaticsanonteaior
rnem l. iattaaoro,.

3^, a (erma lie exacuçã.o repre .antad nas
fias. I e 2 do apparelho e aaterizado na 2.,
reivinitcação, na qual a rotação é transnat-

tida aos eixos agitadores por moio do rodas
dentadas, chavetadas nestes eixos e que en-
grenam com dous rodetes montados no eixo
motor collocado axialmento nos munhóes da
caixa.

Rio de Janeiro, II de janeiro de 1900—
Como procuradoree.—J o les Gce .a , u1 Lidere.
& Comp.

--

N. 3 .027 —.1Iemorial descriptico acompaithrn-
do uni pedido de priviPgio, (lett-ante 15
even ,,s, na Republica dos Evados Unidos do
Brazil. para Aperfeiço • eeto,etos ,-e/atices .tos

apparWos ele cravar.» Ideençelo de 'Tear,/
Jantes H:inaniria. domiciliado em Chicig,),
E:tados Unidos da America do Norte

A invençio se refere a aporteiçoamentos
em macl ii nas do cravar, pneurnaticas,e consista
cm manter as placas solidamente unidas entre
si per meio do um dispositivo apertador, co-
mesando a acção do martello do rebitador
quando as planas ee acham neste estado.

Minha invenção empreitando o jazo zeral•
monte usado, em uma extremidade do qual
acha-se, em logaa do dispositivo do embolo
pneumatico, um receptor ou eneontrador
fixo de cabeça de reb i te, que (arma parte do
jugo e não é submettido a acção de força
alguma.

No outro lado do jugo disponho um rue-
canisino destinado a manter em n poeiçãa
peça que constitue praticainonte um maneio
pacurnatico, havendo na frente deste um dis-
positivo de apertador circular.

A parte trazeira do martello se acha dis-
posta de modo a se mover em um guia
preso á peça de fixação e a oxtremidade
deanteira da extremidade em projecção fórum
a parede da camara receptora de ar, exis•
tanta na mesma parte trazeira do martelai.

A luva descripta e representada no me-
morial de meu privileoio inglez n. 9.239, de
1899, se prolonga na presentee invenção da
maio a formar um cylindro, cujas extremi-
dades se elevam acima do dispositivo apor-
tador o constituem um gai:t. para este.

A parto trazeira da luva é dotada de uma
porca ou outra tnecanierno !braça°. desti-
nado a impedir seu movimento e urna mola
se acha disposta entre o dispositivo apertador
e o lado interior cio cylindro formado pelo
prolongamento fla luva.

O ar se Anatas no apparellia por uma
valvula commum. e circula em tres direc-
ções : em uma delias vae ter á cansara de
recepção de ar, situa Ia na parte trazeira do
martello para imp alir para deante este mar-
tello e Reli guia ; na segunda dir ação pe-
netra detraz da peça apertadora, afim de im-
pellir esta paia doante, de modo a apertar
constantemente as placas (que ficam man-
ditas nesse estado ata o mim da operação). e
na terceira direcção vae ter por etraz da
caixa do martello, à valvula antornatica de
distribuição do mesmo martello, para lhe
communicar o movimento alterna-lo.

Passo agora a descrever a invenção, rafe-
rindo-ino aos desenhos :IntleXaS.

A fig. I é uma vista geral representando a
peça a perteslora e o martello em secção.

Nesta listara o receptor ou ancontrador fixo
da, eatiaç m. lo rebite é rnostriald com o rebite
já atravoosando as placas para cravar,e o
apparollio é representado em sua condição
normal.

lig. 2 é uma vista semelhante á da
Ihs. I, achanao-se, por m, o dispositivo apar-
tador representado em °pança() o o men alo
movendo-a igualmente para delate. pran-
pta para. altar na calaçt do rebite.

Nee t u aforra o app!eelha é igualmente re-
preeentada p s ate emsecçaa.

A t o(. 3 é Ti':;1,	 p,!a liz s hr. A .1 da
'ia.	 roproeem , nao centioxao enteo a val-
saria I •P ala !oea e a v.. I vida .la
.1 0 mertalle, raaan cora s er	 n ;;!
doç dOtN cabalista, o Ç' r o lea r ialio e
o cyliaero formado peio aralougaais:ao da
In v.i. .

Em todas as t i guras as mesmas lettras
inlicam partes semelhantes.

a é o jugo tal como se usa geralmente, e
cuja fôrma pada ser qualquer ; b é o prolon-
gamento do lado esquerda do jugo, cuja ex-
tremidade dianteira ba larma o lado para a
camara de ar e, edéo prolongamento exis-
tente na parti trazoira do martollo o forman-
do as peças guiadoras que circumdain é. e
no seu movimento para detenta, a camara
do ar que serve para dar impulso ao
martollo; e é o cylindro do martelas, e' o
mecanismo de fixação o 1* o prolongamento da
luva que se acha voltada em sua extrema
dado ti, de modo a manter em posição a peça
apertadora e s irvir-lha de guia; h é a mola
que faz voltar o dispositivo apertador á
sua pasição primitiva quando se corta
a abinantação do ar e cassa a operação, ht é
o embolo do ma.rtello e i ;Last:Impa que fôrma
a caboai. do rebite j é uma passagem que
parte da valvula reguladora It e constitue
a fonte principal de alimentação; essa paa-
sagein se estende até 51 e servo para adinittir
o ar destinado a impellir para de unte o dis-
positivo apertador até a posição representada
na fig. 2. lana passagem transversal que
parte da passagarnexistento antro j e con-
duz á valvula de dislribuição do martello,
servindo aqui-lia passagem je (represeutada
nas figs. 2 e 3) para operar a valvula de
distribuição,e as passagans I, maervem respe-
ctivamente para a evacuação e a alimenta-
ção, como se descreve na momorial já citado
de men privilegio inglez n. 9 230, do animo
de la9a; a é o rdla0; it é semelhante a i, e
constituo o receptor ou encontrador da ca-
beça do rebite; o á a outra extremidade do
jugo ou o dispositivo que contém o receptor,
e p , pl são as placas que se devem cravar.

O meu apparelho funcciona do seguinte
modo:

Achando-se as placas na posição represen-
tada na fig. I, o receptor lixo it se leva á
posição conveniente, relativamente á cabeça
do rebite o admittn-se a pres,ao (actuando-
se a valvula roguladora principal h) na
passagem j, de modo a ficar o conjuncto
do apparellio impellido para deante até que
a estampa i se inova acima da extremi-
dade do rebite o faça contacto com a mesma
extremidade, imp 'lindo o rebite para ciina
até o encontrador i. Adrnitte-so ao mesmo
tempo o ar pela passagem existente entro j e
ja sendo assim o dispositivo apertador ire-
pellido para deanto, como se vê na flg. 2. de
modo a reunir e manter de modo perma-
nente as placas em posição pondo ao mesmo
tempo essas placas em contacto com a cabeça
de rebite. A operação ulterior da machina
consiste no movimento usual do vae-vem do
embolo sob a acção do ar que penetra pela
passazem j, na valvuln de distribuição o
impelia o mesmo embolo, continuando•so a
operação até o rebite sa achar em posição.
A' proporção que a parte exterior (lasso re-
bite diminue de comprimento, como a camara
de ar c se acha constantemente aberta á
pressão, o martello se approxima mais da
placa até o fim da operação.

Como eu dieee acima, não reivindico qual-
quer farina particular de jugo, consistindo
minha invenção nos orgãos aativoe do appa-
rolho, e não na tbrtna do dispositivo que
serve para manter a inachina em operação.
Sei que já se imagiaararn meios para hm-
pellir o iaartello para diante de modo a
efiactuar sua operação; néste-; casos, porém,
o ma rtollo é circimalado por uni cyli adro no
qual so move lanearn laialinant . ), e não exist
dispositivo destinado a rua n tor a	 lance e
en t re si ; seguiu loaa	 deaie a e simeii a
pancada do manda). ae	 seio casas •

:s de a,. arquaa sain. No mun.	 .
mar0,..1, ) f ; 0	 ar't- t	li:•!•11 ,
al:ra:a.	 A invnoi;,tú (A-ils:A	 ea . ani -nt •
rio praasagamant e da luva da moa !cale ale`

111,rt)ti fii • Inar ü . 11 Crn:,	 41	 n !1211

páe em aio o e.sai)ativo liii es iar, farman-
da-so mais uma cainara fl ar na pirt4t tra-
/mira lo Ola.1`tellOo Movendo-se para deanta
dispositivo in kir° .
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Fica, portanto, bem entendido, que não

reivindico a simples operação do enoontrador
da cabeça do rebite,nem ocylindro pneu matico
préviamente usado, assim como a operação do
rnartello em si mesmo, sendo esses pontos já.
conhecidos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

le em um cravador pneurnatico, Mn dispo-
sitivo apertador, addicional ao martello, e
operando independentemente deste ; substan-
cialmente corno se descreveu acima e para o
fim especificado ;

r, cai uru apparelho cravador pneuma-
tico, a formação de uma camara de ar na
extremidade do marta() ; substancialmente
como se descreveu acima e para o fira espe-
cificado

30, em um apparelho cravarlor pneuma-
tiro, o prolongamento da luva de modo a
formar um cylindro cuja parede interior con-
stitue a parede exterior do eylindro do mar-
tisno, e um dispositivo circular apertador,
adaptado para ficar impellido para deante
pela admissão de ar no mesmo cylindro ; sub-
stancialmente como se descreveu acima e re-
presentam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1900. -
Como procuradores, lutes Gèr.tud & Leder°.

I V. 3.034 - Memorial d,escriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica. dos Estados Unidos do
Brasil, para «Um novo systema de produzir
v 'por nas machinas de vapor». Invenceto de
Henry Alonzo &telt, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra.

A invenção se refere a um novo processo
e meios de produzir vapor nas maehinas de
vapor, de modo a augmentar seu poder e
reduzir ao minimo o consumo de carvão por
cavallo-vepor, e consiste em produzir o vapor
no cylindro da machina, por cujo me io se
utiliza quanto possivel a alta temperatura
da agua em sua evaporação e se diminuem
as desp ,zas da marcha e da eenservação da
machina.

Para pôr a invenção em pratica, emprego
unia caldeira de qualquer fôrma conhecida,
preferivelmente multitubular e aquecida do
modo usual. Em lagar, parem. de se utilizar
agua sob pressão athmospherica, a caldeira
se enche de agua sobre pressão hydraulica
antes de se applicar o calor. A pressão sobre
a agua se obtens e se regula por meio de um
aceurnide,dor iiydraulico intercalado ()etre a
bomba de alimentação de agua e a caldeira e
disposto de modo tal que, pelo intermedio de
lima alavanca ou alavancas, a quantidade
de vapor fornecida á bomba de alimentação
é regulada pelo embolo do accurnulador em
que se acha fixada a alavanca ou se acham
fixadas as alavancas, segundo o caso, po-
dendo•se assim regular antomaticamente a
alimentação da caldeira, á qual é fornecida
maior ou menor quantidade de agua, segundo
a quantidade fornecida á machina. A alimen-
tação da machina é disposta de modo dal que
a agua fornecida ao cylindro pôde, quando
este não trabalha, voltar á caldeira, pene-
trando nesta preferivelmente em uni ponto
situado debaixo do orificio de alimentação,
emquanto a agua que penetra no rylindro,
provjen da parte superior da caldeira. O
encanamento para a alimentação pôde ser
um encanamento hydraulico e este encana-
mento, assim como o cano de alimentação de
agua e o cano de volta da machina, e
do cylindro da machina se acha contido em
uma camisa na qual circulam 03 productos
quantos da combustão da fornalha, sen-
do essa camisa revestida exteriormente de
qualquer mataria no conductora do calor
para se utilizar no limite do possivel o
calor dos mesmos productos. Estes produ-
ctos, co sahirern da camisa que envolve o
cano de alimentação de agua e os outros
canos acima mencionados, pedem ser condir-

zidos por urna valvula á chaminé ou serem
levados por tua condado em redor da ma-
china ou dos cylindros da machina., onde
circulam antes de alcançareni a chaminé,
aquecendo assim os mesmos cylindros. Deste
ultimo modo, depois da admissão de agua
no cylindro e sua transformação era vapor,
o calor do cylindro contribue para manter a
pressão de vapor, a qual depende do calor
da agua na caldeira, da quantidade de agua
admittela no cylindro e da temperatura
do mesmo cylindro, sento entendido que essa
temperatura se conserva abaixo do ponto
em que se pôde manter uma lubrificação
perfeita.

O vapor de evacuação que sabe da machina
pôde se condensar por meio de une con-
densador de qualquer féria conveniente,
do qual a agua de condensação se remove
pela bomba de alimentação, voltando á cal-
deira por intermedio do aceumulador, como
se explicou acima.

Para se comprebender melhor a invenção,
passo agora a descrevel-a, referindo-me aos
desenhos anexos, "que representam uma
forma do diapositivo de producção de vapor
construido segundo o principio da mesma
invenção.

A fies 1 é uma elevação em secção, repre-
sentando a disposição da caldeira e dos can-
ductores para os gazes quentes provenientes
da caldeira.

A fig. 2 é uni plano, com a extremi-
dade superior dos conduotce removida, re-
presentando igualmente a disposição geral do
apparelho.

A fig. 3 é uma elevação de um dispo-
sitivo por cujo meio a alimentação da cal-
daira é regulada pelo embolo do accumulador
hydraulico.

A fig. 4 é uma secção de uma fôrma de
dispositivo servindo para fornecer ao cy/in-
dro da machina uma quantidade predetermi-
nada de agua.

1, é o gerador que, como se disse acima,
é perferivelmente de qualquer fôrma conhe-
cida do typo maltitubular, não sendo neces-
sario descrever sua construcção por não fazer
parte da minha invenção.

2 é o cario de alimentação de agua da ma-
china, que eommunica com a caldeira em Sua
parte superior ou porto desta e se acha con-
tido na camisa 3, era que circulam, como in-
dicam as flechas dos desenhos, os gazes quen-
tes provenientes da fornalha. O cano é pre-
ferivelmente dotado de uma parte em volta,
de modo que, por meio da torneira 5 (fig. 1),
ou da valvula medidora 5', que se descreve
adiante, a agua pode, quer, se adraittir no
cylindro da machina, quer, em CISO de não
trabalhar a macheia, se fazer voltar a cal-
deira, cru que penetra no seu fundo ou perto
de seu fundo.

Como representam os desenhos a camisa
3 é dotada de rima porta ou alçapão 6 (fig.1),
com manivella de manobra 7 (fig. 2) 8 por
CRIO Biela Os gazes quentes são conduzidos
pelo cano 8 á chaminé 9 ou, achando-se a
port t em posição horizontal, passam& circulá'
em redor do maehina 10 situada na cansara
11 existente na base do eixo, aquecendo as-
sim o cylindro mi os cylindros,segundo o caso,
e contribuindo não sômento para converter a
agua em vapor, corno tambern para manter
a temperatura do vapor introduzido e pre-
vinir sua condensição.

A agua para a caldeira é fornecida a esta
pelo cano 12, contida na camisa de ar quente
3 e preferivelmente dotada de uru certo nu-
mero de curvaturas, como indicado na fig.2.
Esse canose acha em connexão com o accumu-
lador hydraulico 13,a quea agua é fornecida
pela bomba de alimentação 14, para a qual o va-
por é fornecido por meio de una cano 15 cone-
munieaado com a camara de expansão 16,
que recebe agua pela torneira 17, sendo essa
agua transformada em vapor assim que fica
adrnittida na c tmara, cru consequencia do
grao elevado do Sua propria temperatura.

A agua é preferivelmente removida da parte
cru volta do tubo 2 pela ramal de tubo acima

mencionado, sendo 'sua admissão na emitira
16 regulada pela torneira 17. Para assegurar
uma alimentação uniforme de agua á cal-
deira, insere-se uma tarneira 19 no tubo 15,
entre a bomba e a camara de expansão, de
modo a se poder regular a alimentação de
vapor á bomba e portanto a alimentação da
caldeira por meio da alavanca 15e (Hg. 3),
ligada á alavanca da torneira e ao ateia*
do accumulador. 20 (fig. 2) é um condensa-
dor ao qual o vapor de evacuação proveniente
da machina vae ter pelo cano 21. Esse con-
densador é dotado dos canos usuaes de aspi-
ração e de descarga 220 23, e a bomba 24 in-
dicada por linhas pontuadas na fig. 2,6 pisai&
em movimente por vapor derivado da ca-
nsara de exp nino pelo cano 25. Os productos
de evacuação da bomba de alimentação da
caldeira e da bomba de ar são condueidos ao
condensador pelos canos 26 e 27, e, a.0 ea-
hir do condensador 20, o vapor condene
fiado penetra em um poço quente 28, de
onde a agua é aspirada, pela bomba de
alimentaçãq da caldeira,, passando pelo
cano 29, o accuqSuiaeor 13 e o cano 12,
para ir ter á caldeira 1.Além do poço 28, em-
prego um reservatoriq de armazenagem 30, no
qual a agua evacuada da caldeira passa por
meio de um cano 31 .Esse rasara atorio commu-
nica com o poço quente pelo cano 32, com to r

-neira 33, por egeo meio se pôde cortar,quando
for desejado, a opmmunieação entre o poço
quente e o mesmo reservario. Devido a esse
dispositivo, pôde portanto trabalhar a bomba
de ali-tient-açu quando a machina se acha
em repouso, escoá,ndo-se a agua pela valvula
de segurança 34, ou pela passagem 35, era
que é situada a torneira 36, e indo ter, em
qualquer dos casos, ao reservatorio de arma-
zenagem, e deste ao poço quente, de mede sp
aspira para voltar á caldeira como se des.
creveu acima.

Referindo-me agora á fig.4, que representa
um dispositivo destinado a fornecer Urna
quantidade predeterminada de agua ao radia-
dro da mischina, sendo a machina represen-
tada uma machina simples, 37 é o cy/indro,
dotado das passagens usuaeg, e, superior das
quaes 38, é indicada por linhas ponctuadas,
achanlo-se redovida a tampa do cylindro.
5 é a caixa da torneira, consistindo era um
macho 39, em que se acha praticada Uma os-
mura 40, suseeptivel de conter uma certa
quantidade de agua determinada, existindo
em uma extremidade do macho tuna ala-
vanca 41, datada de uma aza movei 42, por
cujo meio se pôde actuar á mão o macho, de
modo a effectuar uma quarta parte de re-
volução, para dar a carga ou cargas ini-
cia.es necessarias ao cylindro, quando se
09 a machina em marcha. lima vez a ma-
china cru movimento, pó ia-se remover a
manivella do pino 43, representada pelas li-
nhas pontuadas na fig. 4, sendo a alavanca
41 actuada pela alavanca 44, Ou (segundo a
construcção e fôrma, da machina a que se ap-
plica a torneira) por meio de alavanca-fixa-
das em qualquer parte conveniente da Ma-
china e opera,des pela mesma parte.

Fica entendido que não me limito de modts
algum ao procesSo acima descripto de dispor
os elementos de um apparelho de producção
de vapor, não me limitando tampouco à,
feria de torneira servindo para fornecer a
agua aquecida ao cylindro, podendo natural-
mente os detalhes dessa torneira variar para
se acommodarem ás diversas férias de moto-
res susceptiveis de serem empregados conjun-
ctarnente co12t meu processo de producção de
vapor.

Deve-se notar tambein que, sendo para de-
sejar que não se produza vapor na caldeira,
a pressão hydraulica existente nesta caldeira
deve ser algum tanto em excesso sobre a
pressão de vapor correspondente á tempera-
tura da agua.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

le o processo acima descripto de introdu-
zir a agna á alta temperatura sob pressão no,
cylindro, preferivelmente aquecido, de urna
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maehina de vapor, para a transformação da
agua em vapor no proprio cylindro ;

2°, a combinação de um embolo hydraullco
e uma bomba de alimentação, para ajustar
automaticamente a alimentação o a pressão
da agua: corno substanclalmente descripto e
representado ;

3°, em uma machiaa de vapor trabalhando
segundo o processo geral descripto, o em-
prego de uma torneira medidora para regular
a carga do agua introduzida no eylindro

4°, a fárma de torneira de admissão, sub-
stancialmente como se descreveu acima e
como representa mais particularmente a

4;
5", a combinação geral o o arranja das

partes, como acima descripto e representado
nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de 1900.—
Como procuradores, Jules Gdravd, Lecierc tçs
Contp.

—
N. 3.035 — Memorial deseriptieo acímzpa-

nliando um pedido de privilegio. durante 15
annos na R-publica dos Estados Unidos do
Bra:il paru oApTreiçonmentos tios filamen-
tos para la»tpaela; do t ypo Nernst.» In cen-
rio de Ricardo Arco, domiciliado em Mudo
(Baliu).

Em uma installação polyphasada, na qual
se teem á disposição correntes que não são
independentes urnas das outras (em um sys-
tema triphasado por oxemplo), é preciso para
regular o aystema que seja carregado symo-
tricamente. Esse Um alcança-se natural-
mente bem pela montagem em estreita ou em
triangulo das bobinas inductoras, quando se
trata, por exemplo, de urna installação tripha-
sada e que os apparelhos receptora são ino•
teres olectricos. Quando se trata, pelo cnn-
trarlo, de tampadas eleetricas, a symetria da'
carga não pôde ser alcançada sinão armando
o mesmo numero de tampadas ou um numero
equivalente sobre cada um dos cir,mitos,com-
pondo a installação polyphasa.da pela qual as
lam pa,das são alimentadas.

Reparei que os filamentos do typo Nernst,
formas de couductores de 2 1 elasse. por causa
da sua dispisição especial, poics in receber fa-
cilmente uma farina corree,ponaante à dos
agrupamentos, que, na distrinuiçãti tma en . ‘r-
gia por correntes polyphasadas recebem o
uome de agrupamentos rechados ou polygo-
uees ou dos agrupamentos abertos ou em es-
treita. Einalniente, assim praiispoetas o pri -
vidos de ti-es ligações ou bornes no, systernas
triphasatlos, ou em geral de Again; banes
ais systemas polyphasados, quando são in-
sertos e . n nina redea de distribuição iriplia-
sa ia ou polyphasaila respectivamente, car-
rogam-na naturalmente de um inalo syme-
the° sem que o installador tenha que se preoc-
upar da distribuição das tampadas.

Para alcançar asai fim, pOde-se, por ex-
emplo, dar aos filamentos de typo Nernst,
não mais a fama de pequenos cylindros,
como ordinariamente, mas a fôrma de pe-
quenos anuais, que ao obteem com a mesma
facilidade. Então, si se trata, por axemplo,
de um systerna triphasatio, esses aunais são
providos de tres bornes collocados a uma
distancia angular de 120 um do outro ; rada
um desses bornes será ligado a uru tios tras
conductores do systema triphaeado, que será
ca-regado systernaticamenta, por mais irre-
gular que seja, entretanto, a distribuição das
tampadas.

Pelo emprego desses filamentos esperiaes
tem-se tainbern a vantagem do reduzir o nu-
mero das ligaçõ!s das tampadas rodea, que
é somente de tias nesse c)so, enaarinta se-
riam pracisos seis para li gar à redea tres
filamentos independente um dos outros. A
fôrma antiii • ar tem tatnboin a vatitigem de
realizar uma distribuição de luz mais uni-
forma que a que sa pôde obter peia farina
cylindrica empregada ordinarialli , aiti. Ezvi
circumstatiria torna a fôrma 7 .• n IlUtill . pra-
feri val ate nu amo de installaçaas do corrente
continua ou cornuda alternativa monopha-

sada ; naturalmente. em tal caso os filamentos
alumiares Nernst seriam providos somente
de dats ligações collocadas nas extremidades
de um mesmo diametro. Entratanto, não
pretendo de nenhuma fórma limitar a minha
invenção á fôrma annular dos filamentos,
apezar de julgal-a preferi vol.

Eia resumo, rsivindieo corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 .), uru filamento p ,ra tampadas incan-des
macia rio typo Nernst de uma fórina qualquer
(plana ou não), suscaptirel preferivelmente
de realizar unia distribuição uniforme da luz
em todos os sentidos e provido do tantas
lig tções quantos coraluctores ha na redea do
distribuição, de modo que, ligando cada
uma dessas ligaçbos a um dos conductores da
redoa resulta disto unt systema systoma.tica-
mente carregado ;

paia a applicação a um systema tri-
phasado um filamento tal reivindicado acima
em farina do armei tendo as ligações collo.
cadas a 120° urna da outra.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de l03.—
Cerro procuradores, Julio Géraud, Lcclerc
Comp.

N. 3.036 — Memorial d criptiro acompa-
p liandi unrm p . dido de privilegio, durante
15 anaos, ria Repubtica dos E;rad ,$ Unidos
do Bra:il, para aUna processo para fabrica-
erío de uma trov witeria refractaria».
Invençao dc Atexandcr haschenetzky, do-
miciliado em S. Petersburgo, Russia

No memorial para o pedido de minha pa-
tente inglez% n. 5.2.54. de 19s, .1e:nrevi um
processo para preparar uma materia ou pe-
dra artificial refractaria ao fogo, a (I11 , 4 (lei o
nome de aUralite», consistindo essa processo
em si saturar uma massa de libras de
amianto com urna solução de silicia hydra-
tada ( Si 02 ) n (He O ) ar, que se prepara
misturando si uma solução de um silic:tto
com um acido conveniente (acido bydrochlo-
rira, acido sul fim rico ou adido analogol.

lindo umum urna quantidade (leniva sulficiente
pata, não s ela.tinizar iminediatamente a
silicia itylretada. tendo lassar, pelo contrario.
essa gelatinizaçao bentaineata. de (nado a
p.b.ler penetrar a solução em talos os intor-
sticios ta 'nassa, antes de tomar a farina col.
[(sitiai .

Daixando si seccar lentamente a substan-
cia colloidal assim deeesitada nas fibras
de amianto, estas fibras voem a se cimentar
eatro si de modo a nao pularem sor sela-

radas, mesmo pela acção da agua fer-
vendo.

Achei, porém, que a massa preparada por
esse proce-so não pode resistir a um es,Orço
no sensato de curral-ri, pelo inativo qua não

possi v..1 introduzir de uma vs-z grande
quentidasie de solução de silicia nos inter-
súcias, devido ao facto do eamente se dar
demora tia formaaão da siticia caiba tal
quando a solução é bastante diluida Quando,
pelo contrario, se ainprega urna solução fort
do sinala, a forma colloidal apearoce antes
de penetrar a adução em todos os iutersti-
cios da massa.

Para produzir atina massa tendo o grão de
solidez um venien te, é preciso, portanto, repe-
tir a operação de saturação por meia da so-
lução de silicia um certo numero do vezes,o
que anenienta o custo do artigo.

De outro la lo, offereca muitos inconvenien-
tes o processo que consistiria em impregnar
prillielro o amianto com uma solução de um
ailicato e d :pois com acido, para depositar o
silicato nas ribrae ; sondo que todss as aspe-
cies de amianto não resistem á acção d
acate, que torna fraoeis alguinas delias,
al.en de que esse metbodo peruaitto misturar
com a ma.ss u substaneias ataeaveis pelo acido,
corno greda, cal, carbonato de magnesia, ou
hydratu de magneelo.

A net .a !sarça° de acato empregado havia
de sor rapidamente neutralizada pala gr ata,
etc., não sendo atacado o silicato de sadio

a acção do acido sobre as substancias men-
cionadas prodaziria um desprontlimento de
acido carbonico euecoptivel do deteriorar a
massa, e tinalinente ;is substancias addicio-
nadas seriam dissolvidas pelo acido.

addieão de greda, na proporção dr dous
kilogrannuae ou mais por kilogra ruma de
atei olto, é. comtudo, muito vantajosa, st
forem teimadas as precauções nacei sarias para
não preju liam o producto, pela razão de ficar
;assira consideravelmente reduzido o preço de
producçãJ, 1)o :en fio o arde() fabrieado se
prestar a numero muito f r aior de a.pplic.tções,
m	 sts si ibarateia.

A presente invenção se refere a um novo
processa para cimentar a meses do amianto
por • ma i o de silicia, intraluzitalo-se de tima
vez quantidad considerava' dr silicia colloi-
dal por meio de agentes que não trem acção
Chitnic g. sobre as sabstancias misturadas cama
o ainianto, e iestendo, além disso, sa recupe-
rar os sub-productos da reacção pela qual a
sitiei% é posta em liberdade, seio muita
despeza nem difileuldado, de modo a piderern
os mesmos sub-proluctos se usar ulterior-
mente.no

 meu primeiro processo, s.iparam-
como

se primeiro as libras do amianto, que se
malaxain depois em metia, de modo a se obter
unia massa suseeptivel de receber, aeja á mão
ou por meias inecanicos, a (arma de uma
folha, á semelhança da polpa de papel. Essa
massa se mi s tura depois com eetrbanatos ou
°aptos de c dela, maotiesio, farro ou outro3
analogos, para reduzir o custo do producto
ou diminuir seu N.o especifico, ou moditicar
sua cUr. Depois de receber a forma de folha
ou outra qualquer que se desajar, a inti , ssi se
põe a SOCC&I' o sa ciumenta por maio do uma
solução de silicia, corno anteriormente.

Os objectos obtidos desse modo se compri-
mem então para lhes dar uma forma regular,
qua não se altere durante as operações sub-
sequentes, e se põem de novo a seacar. lin-
prognatiasa oin seguida cera urna solução
forte de si livata de solto N On (Si O') (da
densidade de 3 .) a rios Beaurné) e sa põem a
seroo, outra vez- Embebia-se depois os
objecta s , durante 24 horas ou /1111. , s, segundo
sua esp -estira, em unia eolução saturada de
bicarbunato de sodiu Na 11C0`, bicarbonato
de potaseio 1:AC0a ou bicarbonato de ammo-
nio NIP

E' claro que, por motivo de barateia e
outros, o sal de 80 tio deve se empregar do
preferencia ao de patassio ou do arnmonio, o
por isso descreverei o processo cunio se reto-
rindo ao sal de sodia. Podem-ee, comtudo,
usar outros alca.lis. si for dsaajado.

O sita:ato do :asilo contida 1103 poros da
mataria fica sendo decomposto graslualinente
por essa solução, segundo a equação cbiniica:

Na' ou (Si0')+2Na 11C0 . ==n (SIO')
CO-L1-11'0.

A silicia permanece nos poros e o carbonato
de sadio passa na solução, do modo que o
bicarbonato existente nesta ultima flat con-
vertido em carbonato do sadio.

As vantagens que apresenta o emprego de
bicarbonato de sodia na tabricaçãss da Uralite
Não as seguinte:

la a reação entre o bicarbona.ts de sodio e
o silica to de solto pertnitte o emprego de so-
luções fortes de si beato de sadio, depositan-
do-se portanto maiores quantidades de silicia
nos poros da massa que quantiosa usam solu-
ções cumparati varri ima fracas de silicia
sendo assim auginentada a solilez do produ-
cto

2", o bicarbonato da sadio não tern acção
chimica sobre os componentes da massa e,
por consegninte, influencia alguma sobre a
oonstituição d asta, o que não seria o caso se
fossem empregados acidos

o hicarbon ia, do sonho não dá togar á
pra:Mação do giz algum susceptivel do des-
int agrar os objecteis fabricados

do azoaste, sob o u. 2 Neg ue-se que
todo bicarbonato de soai° empsegado é utili-
zado, pois servo somente para reagir sobro o



1198 Sexta-feira 23	 DIÁRIO OFFICIArs	 Março t900

silieato de sodio, o que não se dá com os a,ci-
dos, que reagem sobro a mistura addicionada
*massa;

5°, usando-se o bicarbonato de sadio a reac-
ção que põe em liberdade o sibcia produz
Igualmente ao mesmo tempo, como sub-pro-
ducto,carbonato de sadio, do qual. se pôde re-
cuperar bicarburato de sadio de modo que
esse sub-producto se pôde usar de novo na fa-
bricação e compensa a perda da mataria pri-
mitiva.

Quando empregam-se acidoe, pelo con-
trario, o sub-producto ó uma solução de sul-
fato de sodio ou chlorureto de sadio que não
tem valor ulterior no processo

'
•

6° quando o silicato se trata com acido
sulfiirieo ou hydrochlorico (que deve ser 'em
excesso) forma-se na solução uma mistura
de acido indisOnsavel para a reacção e um
sal completamente inutil para essa reacção ;
seguindo-se a proporção de acido contido na
solução não pôde ser determinada por um
hydrometro, e sendo, portanto, essa deter-
minação muito complicada para A fabricação
em grande escala.

Accresee que, vindo a ser uma solução
muito rica em sal, é preciso perdei-a apesar
de seu conteúdo de acido, porque a despesa
de separação é muito considerave/ emquanto
pelo contrario, o producto de carbonato de
soai°, quando se trata a solução com bicar-
bonato de sadio, não prejudica a solução ;

78, quando se emprega bicarbonato de so-
dio, a regeneração do producto da reacção se
effectua simplesmente fazendo-se passar
acido • arbonico Pela solução, depois de ser-
vidos os objectos, ou mesmo emquanto se
acham embebidos na mesma.

Si fôr desejadopóde•e repetiro tratamento
dos objectos com o silic,ato e o bicarbonato,
afim de se dar maior grão de solidez aos ar-
tigos fabricados.

Pôde•e dispensar déseccação depois da
impugnação por meio de silicato de sadio ;
nesse caso, porém, a acção é mais lenta.

Para que a solução de bicarbonato de
sadio destinado a ser empregada para o tra-
tamento de objectos de Ural te não se possa de-
teriorar pela introducção de outros seus que o
carbonato .de sodioa a solução de ainda para
a primeira cimontação pôde-se preparar não
sómente com sitiaste, de sadio e acido aulfu-
rico ou acido bydrochlorico, como tombem
com silicato de sadio e bicarbonato de sadio,
potassio ou amonio.Neste caso empregam-se,
por exemplo, um volume de uma solução de
bicarbonato de sodio, densidade de 58 Beaumé
e doas volumes de uma solução de silicato de
sadio, da densidade de 158 Beaumé.

Deve-se ter cuidado que a solução não
tome a forma colloidal tão rapidamente que
a massa inteira não possa, ser impregnada
pela mesma.

No primeiro tratamento pôde-se applicar
o sflicato em- primeiro togar e empregar
depois o bicarbonato, do mesmo modo que
descrevi acima, referindo-me ás ultimas
phases do processo, quando se começa por
uma solução de silicato á qual se addioiona
o acido.

Em vez de se empregar bicarbonato de so-
dio, os objectos impregnados de silicato
podem só tratar com uma solução de acido
carbono, para se pôr em liberdade a si-
I icia .

Para esse fim collocam-se os objectos em
uni recipiente cheio de agua e hermetica-
mente fechado, e introduz-se acido earbonido
sobre pressão mais ou menos alta, e, depois
de 24 horas deixa-se escapar o gaz e se re-
movem os objectos que se põem a seecar.

O liquido Ode se usar de novo, pois con-
siste em uma solução de bicarbonato ou car-
bonato de sodio,suseeptivel de ser empregada
para preparar uma solução de silicia para o
primeiro processo dcscripto de cimentar os
objectos.

Depois de einaentados, os objectas do
dlraiite» portem st) revestir de uma ca-
mada de tinta mineral susceptivel de resistir
á acção da agua e á de altas tempera-

turas. A tinta pôde-se derramar Sobre sU--
perficies lisas, como, por exemplo, folhas de
eUralitess por meio de machinas analogas ás
que se usam para preparar oleados.

A tinta pôde ser preparada como segue:.
A tinta, em estado seixo, misturasse com o
silicato e se derrama na superficie da «Uras
lite,» que se põe depois a sanear e se trata
com uma solução de chlorureto de caldo ou
chlorureto de magnesia, produzindo-se assim
nas superficies preparadas uma tinta silicada
que adhere perfeitamente á superficie da
•(tirante» e mos d atacavel pela agua nem
por altas temperaturas de 300° a 400 8 C).

Em resumo, reivindico como poatos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 8, o processo de fabricar pedra artificial,
que consiste em saturar primeiro artigos
compostos de amianto, com ou sem mistura
de outras substancias, por uma solução de si-
licaio e depois tratar os mesmos artigos por
uma solução de bicarbonato: como substan-
cialmente descripto e para o tini especifi-
cado.

28, o processo de fabricar pedra artificial,
que consiste em saturar primeiro objectos
compostos de amianto, com ou sem mistura
de outras substancias, por uma solução de si-
boato, e depois embeber os IlleSIDOs objectos
em uma solução de bicarbonato, para tran-
sformar o Bilicate do amianto em saloia e ao
mesmo tempo obter uma solução carbonatada
susceptivel de se ' utilizar ulteriormente na
fabricação : como substancialmente des-
cripto ;

3°, no processo para fabricar .pedra artifi-
cial por meio de amianto, com ou sem mis-
tura de outros ingredientes, saturando-se os
objectes de amianto com um hydrato de so-
lução de ?inicia, o =Modo de saturar ulte-
riormente os artigos COM uma solução de
silicia e depois embebei-os em unia solução
de um bicarbonato, por cujo meio o silicato
absorvido se transforma em subia removendo
o acido carbonico do bicarbonato ; utilizan-
do-se o sub-producto resultante da solução
de carbonato, assim obtido para a producção
de novas quantidades de silicato e de bi-car-
bonato ; como substancialmente descripto ;

48, o processo de fabricar pedra artificial,
que consiste em embeber primeiro folhas ou
outras formas de polpas de amianto em uma
solução de cilicia hydratada, seccar depois os
mesmos objectos, empregual-os de uma so-
lução de silicato de sadio; e, finalmente, tra-
tal-os por unia solução de bicarbonato de
sadio, bicarbonato de potassio ou bicarbo-
nato do animai? ; como substancialmente

ao, a processo de fabricar pedra artificial
deseripto

que consiste em saturar artigos compostos
de amianto, com ou sem mistura de outras
matarias com uma solução de silieato, e
depois de expor a massa á acção de acido
earbonico sob pressão e de agua, de modo
a produzi r silicia bydratada na fôrma cot-
ioidai e uma solução do cabornato ou bi-

conto sUbstancialmentecabornato alcalino,
descripto ;

6*; o processo de fabricar materia refra-
ctaria , que consiste em produzir primeiro
uma solução de silicia, misturando-se uma
solução-de silicato de sódio e uma solução de
bicarbonato suflicientemente fracas para im-
pedir a formação muito rapida do estado
coloidal e depois saturando-se os objectos
compostoa de amianto, com addiçãci ou não
de outras substancias com aquella solução de
silicia, corno substancialmente descripto;

7°, uma pedra artificial, composta de fibra
de amianto, com ou sem mistura de outras
substancias, cimentada ou ligada entra suas
partes per subia pura, produzida em sua
massa pela :transrmuão de um saliento
por moio do uni bicarbonato, ou pela acção
directa de aci . lo.earbonico sob pressão, como
substancial mente fics n .ripto.

Rio de Jalleito, 12 de fevereiro de 19e0. —
Como procuradores, Judas Oèraud, Leclerc &
CO nlp

ANNUNGIOS

Companhia Frontões Macio-
imos

•

SEGUNDA CONVOCAÇIO

Não se' tendo reunido numero legal de
accionistas para a constituição da assembléas
convocada para, o dia 15 de janeiro, proxinao
passado, de novo convido os Srs. accionista.%
a se reunirem, em asseirbléa geral ordinarias
no dia 24 do corrente mez, a 1 hora da tarde,
á praça da Acclamação si. 47, escriptorio
dseta companhia, afim de serem apresentados
orela,torio e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, do anno lindo, bem como pro-
ceder-se á eleição do conselho fiscal e sup-
piau tes	 •

De conformidade com o art. 23, § 1 8, dos
estatutos, na proxima reunião se deliberará
com qualquer numero de accionistas pre-
sentes.

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas, á rua do Rosario n. 74, 28 andar, as
documentos a que se refere o art. 147 do
decretou. 434, de 4 de julho de 1891.

No mesmo escriptorio devem os Srs. ac-
cionistas depositar as suas acções, das 11 ás
2 horas da tarde; até tres dias antes da dita
assem bléa

Rio de Janeiro, 7 de março de 1900.—
A Directoria.	 "

Collegio Pio Americano

' EQUIPARADO 'A.0 GYAINASIO NACIONAL

Decreto 3.543 de .90 de dezembro de 1899

Amanhã, sexta-feira, 23 do corrente ás 11
horas da manhã,serão chamados á prova oral,
de exame de adinisssão os seguintes Srs.: Pau-
lino Tinoco, Gustavo Macedo Soares, Alvaro
Rocha, João Cardoso de Menezes, José Araujo
Lima, Ernani Nazaretb, Alberto Pacheco, Du-
que Monteiro, Luis Lacerda, Ernesto Rocha,
João G. Caldeira e Joaquim Nicoláo Filho.

Nota—A's 11 horas da manhã serão cha-
mados á prova graphica de desenho do
1° anno os senhores : Carlos Rohr, Augusto
Haddock Lobo, Antonio Pereira, Sidney Ha-
doei( Lobo, Emilio Bechtinger, Leão Starling,
Lauro Oliveira,. Joaquim Ramos, Affonso Bi-
biano, Miuá° Jansen Vaz, Manoel Bezerra
Cavalcanti, Tude Neiva Juntar, Edgard Fil-
gueiras e Luiz G. da Silva Cunha.

Secretaria do Collegio Pio Americano, 22
de março de 1900.— Josd R. de Moraes Jar-
dim, secretario.

Cessão de bens de Cariadldo
José Fernarides

Os syndicos convidam os credores a apre-
sentarem, no prazo de 10 dias, seus titulas
ao Banco Fraticez do Brasil, afim de proce-
der-se á, classificação.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1900. (•

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste es-
tebeieciments:

Collecção das leis de 1898 (deus vo-
lumes) 	  16$000

Regulamento para a arrecadação dos
impostos de consumo  •	 $500

Regimento de custas judiciarias da
justiça federal 	 	 $500

Regulamento para a cokança do im-
posto do sello 	 	 $500

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1900


